
IM
fm .

^  •  i! ,»

*» u
,  « » • • • »
,  » •  43 H >

 ...........
V f iN T A

ffw no*  ftiiT**

¿ t T p í S . ?  7  -  tS u . IM UbrtelM. 
TILÍPONO iriÍM. TO-

iÉ fiK i«f

ta  KSlb« as o te  •  ñ l a  taet^súfttBiTal da X R B t a a ,
á i m i a  a T I ,  M in a a a lo .
^  t M i a l n i r  traa . K etdM  y fl«*- 
f e S i a , d a l  Caateo. f l .

■XTUSniM
n  n r f a :  X a4<loel«t* U sta A la  t e  

• á f i ia U t e .  r sa  OaaM arUa, t i ,  U a; n >  
M t a t .  V r . Leratta.

A  ¿«Bdraa: W  DuL roed saaaa, 
t t a v  Braad Itraat. A  0>

R E M IT ID O *

Ptckím  aarvR «laM l«A

<Ta4i la uMT««yoate*g* t*
,v 2 L iS -S ? T fc « w * » -

P O L Í T I C O ,

D I A R I O  I L v ^ T ^ R A D O
C I E N T I F I C O  Y  L I T E R A R I O

: A N 0  X X -C U A R T 4  E P O C i
I i u n e s  1 8  d e  A R O tto  d e  1 8 9 1

APAxralio ir tx

H A D R I O - N U M -  6 8 4 9

n .

LA BOLSA
Lejos da hibars*  cum plido Iss PM TÍ«on« 

y nejaros m g u ñ o t d a  lo* b s)i» 1 « J«  
í *  ido le  5 t s  rápida,
ra l i  todos lr«  t s l o r t s —excepto feirocsrrilw  
eapxñole* —lo m im o  eo el extranjero que en

® U * c « J  d e l^ a U r tn  P tria . que b .  -ido
quien h a  Uevado 1*’ »* *re
i n a  g ran  orden de compr* de 
exterior tepañol. d a d . por “ t i .  
español tam bién, que * ' ‘ u  
do de loB esplendores del t « r a o » o c l ^ s u i  
* 0  Tal como lo cuenta L* C6U Baroftenn*. t
a e  l o  c o n t a m o s  á  n u e s t r o s  l e c t o r ^

No debe ser ésta, sm  
única noroue en n n es trs  Bolsa todos loa a
lores ’esU n igua 'm »nte f l r m ^  ^ e n ^ 'n  los 
moa 4 nuestros lectores que se fijen ^  ios 
S m b lo a  que la* C u b a *  v i e j a *  y n u e T S s  slcam  
xsD T que consideren lo que p u c len  esperte 
o u i« T «  com pran 4 t s n  altos precios un  pa­
pel, cuyo cupón se está pagando con *'‘c» i-  
C  emisiones. Cusudo se em iten ^
trim estrea lo t s  nuevos de 
eete valor sube, hay m otivo sobrado para des

°“5fo*fálU quisn  d iga que el 
que. ea ta u A  en el
urim «ra fila m uy pedidos y pagsdos, 1» « sp^
?ul“  ión se conÁ. rte  4 los de s-gundo orden;
pero siem pre, despnée de
^ e d a  SD pie la  preguuU : ¿Por
pedidos y pegados en el extranjero los val

dsbe obedecer 4 cau
«B  que uoK.teo._conte.amoa P‘ ^ ; X  “  
no conocer.

el m enos estudiado j  al

S V m t e 'c ó m J T e t o ^ 'd ^ e  l«««o

“ ¥ l X Í s 2 p r U e  en la  l i r i c .  eu la  ép te .

C ñ L Í ‘l ^ ’e r e p t - t e r r , . í ? ^ m “o“ ;S
la  intención y  en  el
rarsa 4 Shakespeare, 4 Ca'di'rdn y » 1^” *“
te* como creador de cwactere*. P ° ^ e -  »/*^^ 
te  de otros m uch is. que »:> b a j  P « »  .
ta r , «D Juan» v «M artoU  
peifeetoe y adm irab as com» «Otelo», «Se 
W m u n d o »  ó «D. Quijote».

sin  em bargo, h te ta  *borm. n ^ «  m » ^
explorado y discernido que la  vida de l  irso

^ V u c b o  h*n invertigado, ea verdad, 1m  m - 
BignsB D arán y  HarUembuach; pero 
T slis  eaoaño'a», m uerta  al nacer, n i  el «Tea 
tro  ^ ^ d S d é  Tirso de M oUna.,^con ser 
S a b S ^ ^ s x U n t e a ,  fueron n i jo d ia n  ser 
ilustradas colecciones do Telles. d*do lo m 
cho que dejaron de d e a ^ c s ir  on sus profana

ra  biografía n i lo# ensayos biográficos ^ N i  
coWs Antonio, Mesonero Romanos, S ch it, 
m ñ o r  y g S de Zárate merecen este nom -

^ 'd s  ta l modo e s e a s a a b a n  las n o tic i«  de
Tirso nue un contrincante de Blanca de 1m  
R íos.'en el concurso d« 1* V * d em i»  fep a  
la , el distinguido o a te^ á tico  de V aU ^olid  
D Pedro Muñoz Peña (quien no dejarla  de 
leer todo lo escrito), d ie se n  el «Sum .no» 
prim er c a p itu lj de su libro ( Ik  y 'JL
fiad de h a r r i a  b iogtstta ds Tirso por tMU 
Ak dato .» ' T deapué ■ de exam inar cuanto ss

i h s  d icho 'añade : « E i resum en: tenemo» de
l a v idadeT L rso tresfechas... y dos noticias

rínr.*» el Doemita de asunto sevillano <Lt 
?o“  i r d e í  C r “ e ro ,. J  en  1 ^ 3  Pedieron sa­
borear los sascriptores de * “ ¿ r .
derua» otro trabajo  suyo, de Índole J»» di 
versa, que se t i to la  «D. Juan» , y  contem a la  
historia  c itíco .biográfica de las in f in itu  re ­
encarnaciones de esto
al que siguió el m enciónalo  ^ tu d io  do T u  
M de Molina, el «ual es tan  leído y adm irado, 
qne todavia se escuchan e-ogi -s en su  bonor.
Sabiéndose P^blicsdo recientem ente u n  fo­
lleto del concienzuio b ibh  'fi o *“
el que dice eaU escritor que U  ® b » * ^  B ] «  
c a M la p riiu « r*  de cuantas tenem os acerca

^*c” anbte conocían la  crlW sd de 
b a io sy lo a d e te n iio s  an a la is  que dcbierou 
nreeecerica, hubieron de figurarse, en un  
irincioio, que el tiempo inverUdo en ellos 
labría impreso d istin ta  dirección 4 las U reas 
item riM  3e su  autora, cuando vino 4 desva- 

necer esta  creencia el hermoso «Romancero 
de D. Jaim e el Conquistador» dado 4 la

.5« « g im i-u to . de B n-a 4 «W hom bre, de 
t r i m s ^ o  2 0 b«t»ll«nra d* razado-

TOrttertes * P, ,15 ^  S 3
va de la  P enínsula 7 .® * " * ^ :  . ¿ k o* . ,  
hbtailoue* de reserva de C ananas 4 5, 30.

dicen

h-ta 'loue ' 
Total, 52.310.

C a l t a l l ^ r é »
150.—28 rig i-

prensa en el 89. despaes de cuya fecha com- furo diiereoteé veíros líricos y u n  poema 
inédito a ú n , titulado «De sol 4 sol» en el que 
sobresale la  descripción de la  A lham bra h e­
c h a  en veraos alejandrinos.

Como el «Romancero de D. Jaime» adm i­
rase 4 cuantos le leyeron, tanto  ‘‘« 'f*
ra  de la  veraifieacidn como por lo 
V sen tido  del argum ento, no hubo e s o n ^ n i  
nerió I CO que no le tr ib u ta ra  sus eloguM, y 
fdem áa de Bl Betume», q'»® ^ í« i ] r ^
el retrato de dona r ¿ J ^ .manoero» U  Ilutlració» Btpanola. ^
A»eri¿ana. B l B íomo y Negro, La 
ütncia B i O r r « ,  B l BtlandarU,
La B pocaj otros, incluso La España 
nn»  ren rodu io  el p rim er rom ance, titu lad o

ae

— • Conviene, pues, desconfiar 
ella p e r o  s i  Us especuladores q u e n o e  tean 
q u i-ren  ser prudente*, no hagan sino opcio_-

^ 'T s l^ ró  el estado de 
haVaban la . obras

PttM* bien.‘’me^M d4 e-.ta ^ r i i o r a  b»
£e.-M  riza -po rque  l a  tendencia « 4  subir, |  « c ido  d
ev itU do  com prpm etem  « I noticias que tenem os de
p o s i c i o n e s  considerables tom adss l ¡ - jg jj.  gu necim iento, del d ía  de su
y m ucho menoe vendiende u n  “ l?  P , I nrof-Bión de loa cargoa que desempeñó en
L ie r e n  eludir la  dolorosa necesidad de ea - gm&tadw que tuvo en el
tiitaeer diferencias. slevan los 1 claustro y en el siglo, de sue ®..

bít” ísV e rp a ís . y c ian d o  esto s u -  1 diez 6  doce documentos^autenticos ^que 
r t ó r f a v  de embaa c lises de vagos eapaño- 
t e í  ío l -n jp lf «dos no podrán cobrar sus s  iel- 
IM. „ ,/„„n rtn . porque lo# l a ­dos n i los ¿entistss su  _ ,_ ,n
bradores son quienes eu ultim o c*so pagan

cer emisiones de b ii ie to  del Ban 
fia. cuyo valor iu tnnsico  es nu lo , no o lndo-

“ ^ n l L v ^ y  dejando a p _ j^  uu^steas apre­
ciaciones. los mercados están de alza.

Bl á 'pM  contado h a  a u b i^
eu U  s im an a  de 68'70 i  6 9 ;« . T 
bu  vuelto i  ponerse con O ¿O de baio camuw 
r ip é e te  4 la^echa. Aconsejamos i  sq u e ll«  
de Nuestros lectores que eateu
bagan el • r b i t r a i e . c o m p r a u d o  al contsdo >

t a m b i é . ¿
•tx* lia fuera ñero m ás sensible, h a  suDUlo
deede a8‘T5 'h a s ta  69'50.
cambio h sb ia  en Bules P®P®' '̂ ® P " “ “ g !
59 70 SO fin de mes. To'ta esta ttm pom da
vienen estando tiradas las primas,
do el preverbio bursátil, que dice: «pnm ss
bara tss, alza segura». * ..»

E l Exterior h a  ganado csai un  entero, ae 
"*'9*20 4 8 Vio
' til A m ortiiabls de 70*10 4 79‘20, que se 
hizo el viernes. El sábado no se cotizó eu

Cubas de 1886. de 111 enteros 4 lU*iO. 
Las nuevss de 98‘60 á 99'20.

Lae .Aecionee del Banco de Espafia M *bM  
la  sem ana en el cambio del lunes, 5*» £»•
A penaase opera en eate valor. ,

Las de U  Com pañ'a Arrendatavm de la o a -  
0 0 * ganan 3)4 por 100. de 165 * l«b;7o.

Por últim o: loa francos han ba.ado de «  oO 
á  22‘ iO y las libras do 30‘86 peeetia a 30*».

Se no* olvidaba decir que la  doble al 
ximo que eete mes comenzó 4 ser c o n te a t^  
do el diia 9, ea de O 20. Reto perm ite e l arb i­
tra je  de que hemos hablado m as arriba.

no es 
a>iu antes 

lío •eoHmente 
I.' . en

,iri- 
Doeeia

SEÍlLLÜ m TE LE ÍT lliL
SUS m m m  t  .írtist.^s wmupoRANEos

B liS f ic »  Me lo »  R io »
Pocos, m uy pocos escritores habrá que, 4 

pesor de p erteoec ir al sexo fuerte, f  ®»®Pf 
lizador eg data d«l cultivo ds U  inteligencia, 

logrado adqu irir, en ten  poquísimo 
O, «I jue tía im o  reuo ttb re  de que aoy

cubren ignorados aípecU» de au vida.
A la  a lte ra  de este obra, de pacientísim a 

invealigkción y de mlQucioeo 
inestim able valor no necea ta  eomeotanoA 
se hallan todos loa escritos de la  »“ ““ ® 
llana, quien , no ya por su educación y  por su  
tempsúamento. sino hssta por b««n®“ 'P ^® " 
cía p radettinsda i  b ru lar on el campo del ar-

^ S t t^ p a lre f  D^Dcmetrio (herm ano del em i­
nente historiador de nuestra 1'*®'®'®?'},*^°“
José Amsdor de los Rto«), era un  notable ar 
quitecto. au to r de varios lioros de »jqd®®J®' 
g is  y de rtetauraciones tan  imp®rt®®'®? 
fa d e  a Casa j u n t a m i e n t o  d i  bev.Ua v ía  
catedral de León, y au m adre doña M ana l e  

e «  M ¿steueh y’¿odríguez. e ra  tu»  -pasio- 
nada de las Bel aa Artes, que i»® ““̂ to ?bU vo 
uremioa en varias ExposicionM  de Ptotuva,
Dor lindos cuadrus ce escuela hispelense, 
Muo que guardaba eon m odestia los borrado- 
rM d r s In t id a s p o e s ía a y d e u n a  novela que 
de ó inconclusa. ,  .

’ Je la  unión de estos dos »®t®®' 
riorea en talentos y v irtudes. 3 “ ®
h o y es  gloria de su paUia ( a  encantadora 
Hiépalis) en i5 de Agosto de ..

AJÍ e l  cuito de las m usas, mas qi^* tra ^ '
ción, f  é pars R lanca la  atm ósferad-i «u c..sa 
V el am biente de su  vida; por lo que
n a d a  extraño, que desde n iña , y 
de saber ella escribir, hiciera 
versos sino dram as y novela»- 
la  memoria; dándose a  „
m era en 1877, con u n a  djlicadisitna p 
que tituló « U  últim a jo y « : t®T̂ ‘®“J? 
tiem po la  desgracia de perder a su  idolatrada

“ iS to iic e .. y por aquel año, par* distraerse.
talvez d e l  doK).oso recuerdo escribió su  prime- 
S  n o ró lt «Margarite». dada 4 la estam pa en 
el 78 con u n  prólogo del correcto escritor don

ís n .  siendo m uy conoeidae. « M a d t i ^ ^ .  
íRi Aneel de las aguas» (escrita para el «Li­
bro de la  Caridads cuyos productos se inv ir- 
tie ioa  en socorrer 4 los 
c í a ) «Cautos da Ofelia* y  « Bl soñador», 
l« '¿ u a le s  vieron ■. luz en el 8 i.  en un  ton'O
t i tú la lo  «E speranzas y recuerdos*.

Para que sirva de m uestra transcnb ire  
fragm ento de las «Rimas» que me parecen 
m enos divulgadas:

.  Vo he visto un ángel pálido de inmsieri.l belleza. 
Qoe «obre el srpa de oro dobUbs la esbeza 
Como siucen* mu* is de viva n-lidez:

que reprodujo

^ '^É scribfw n largos artículos acerca del mis-

M o C r í t i c o V a F ^ ^ ^ ^

Ki ifer&ilUil Valenciano y en La L^tafeia  y 

S S S t í .  yD .E '^^q® ®  d®l Gustillo, en

í.io .form a la obra (artíseam ei te iVus'iada por el 
esposo de la autora, e' io t -ligente 
D. Vicente de ‘‘̂ J ^ l i f
.E l bauquete», «1^1
»RnUto de un  trovador» y «El sig  o A.1 1 1 *.

TM vez. conocedora d é lo  m uchísim o que
vale y cou plena confianza en '* J ‘* ^"® :} “ 

* ’ BlB.nca de ÍO0  Ríos b t  Ittcbtdo

tos de eaba'leria de rese ra  4 « b o m h ^ .  81 
3  esUhteeimientoa de rem onta 4 159 hom 
hTAs 4 7 7  — 4  depósitos de aemental** 4  85
hW bre* . 340 .-A um ento  P®” ®* b¿,“ ® V 2 8  pósito. 4 . - 2  sección», de sem entales 4 J8
hom bres, 52.—Total, 12.535.

A r t l l l r r i *

idu'” !» -á í L  d. m on- 
S n  ¿ 9 T d | “ ' 7 l 2  b - l l - . . »

| J , Í  S , T d t ' " d ‘  x m _
4..-„en+/i para loa batallones 4. 7 ?. ,48._^

MHna en ls* ú ltím ai boras de anoche,
Sue”  ?o lk U  b a  detenido 4 d®®® « ^ ‘1'“ -
t s *  la  m ayor parte Italianos y alemanea.¿oí ̂ « b o s  añaden que 1 «  ®“« ^ d a d te  
wí h in  apíesurado 4
pnl-ión , y que hoy mismo serán conducidos 
4 la  frontera.

T o d » « < B a > * l^
Á ire t 12 (6 m .)—Bl Gobierno de la 

IteiDÚbliea A rgentina b a  ordenado la  im po*-
2 ó r d í “ ¿ « t e n M  4 to d a . la .  p r o « d « e i -  
de Europa.

A ia » v e  » m fc » |» M » r

en a c e p ta r : 
de Italia.

El p r o « » » o  d e  lo »  t r e l n t *

hróros 4 50 hombres, wu.--A.umBu«i 
ra ra  la  l . '  compafila. 8 . - 7  depósitos *5“
L m !  4 4 bombares 28 d®
tiro, 132.-M u siO .8 .—Total, 9.85».

I n g e n i e r o »
C u atro  reg im ien to s d e  zapadores 

res  4 598 hom bres. 2
regim iento de “ ‘ p S - I I g i -

ParU 12 (6'45 m .V -H n el proceso 
contra los snarquistas, todo» h s  
P  asociación ilícita de malhechores han

**1)rti»*v*Chericoti h an  sido .®«“‘®°®‘^ ^  
en concepto de ladrones. 4 q u i^ e  y 4 « h o  
años de trabajos forzados; B e ttem . eomo 
«Amolice. 4  seis meses ae cárcel. . . .  

Ñ 5 m  h a  señalado en la  vista n ingún  inci-

*^*jví(” ^A  causa ain duda del tem porol, no 
ae h a  recibido en esta Agencia máa despa­
cho que el q u s precede, de loe correspon­
d ien tes i  la  tarde y noche u ltim u .

Ctínos vjaponeses

« u to s  más gratos 4 las musa», y el resultado 
obten do en los ocho concursos en q«® b a  

según m is noticias, seis p re- 
figurado Bom^Mgun^ “  Uáu Romea», de 6ar-

Sociedad

E n la  prensa inglesa que «i»®® 
las peripeeits de la  lucha entre C hina y J ^  
pónf y estudia c jn  \®Í!*
probabilidades y ®®®Í'*Í*̂ ®‘'®l” A « ite .  Encontramos a'gunoa datos in te resan te .

El cap itm  Lang. un  ingle* que h»
* n  l a  escuadra chm s y que ha c o n tn b i ld o i
I fg tn iz a f  la  flota de ¿echiU. dice que l «  bu­
ques celeste* no tom arán en m añero alguM
r* o f e n s i v a  y perm anecerán al abrigo ae lo#

¿ ie n to  de ' ‘I m  cañones dé V r i  Hai-W ai y Port. A rth w ,
rrocurriles 401.—Batallón de telegrofos, J igs isponeseB no sm-'nacen los p u «
Brigada topi gráflca, 81.—Sección de o b re  chinos. Esta inercia se debe 4 que la  ofi-
r o s . ^ - 7  d e p ó s . ^ ^ c r e s a r v a , 4  4 b c m b r , j  m ehdsd d e j a ^

nocedor L i-^ongT chang  de la  ítiU u o n itA
A .  i .«  fiiArtaa nava.es de su país re s^ « to  ds

Tirso de Molina»,

28 L-Total tropa, 3 838.

B r U * d »  o k r e r *  y
eueri»o  de E etado R a y o r

ge com pondrá de 14 sargentos. «  ®®^.- ^  
cerne as. 2 soldados de pnm era y  163 solda­
dos de segunda.—Total, 226.
B r Í K » l»  Me A m l» » l» tr * e lé u  JCIIH*** 

L a com pondrán 54 sargentos, 134 c®b®B d« 
4 pie y  24 m ontados. 1 6  cornetes. 4 ®'^®®®°' 

' dos, á  soldados de prim era de 4 pie y. U

país 
4 tomar ofen-

.lioa», trabajo por el q“® ®® j „  800 soldados de setrond- 4 pie y
« i i .  „o h .  , » b i d .  « d . ¿  S f - r S S  i S i “ = o . i d o . ,  1 , a  f o r , .d o ,« , . -

S X ‘ ' l E  ? o ¿ ; ;  í » u d t ; r  i  T i ,» ,  d „ p . .  
íándole de las nebulosidades que lo 
vían y 4 más consigue ofrecernos copiostsi- 
m t  bibliografía del «Don J  i*u», P* '*  A®» 
Molina no fuete menos que M^ohern, su i ^  
tador n i España manos que F rancia, su t n  
b íta r to  dram ática, quien con

lu e sV a  hU torialiteraria .
tiene si no nn  puesto en dete m ín a la  Ac
demvá (eos* que m i biografiada, por

S l 2 2 £ 5;SÍ£
ca es m ujer, y estam os en España.

C A S C A L E S  T  M U ÍlO Z .

'^ 'H a b rá ^ m b ié n  u n a  sección de m«®*^®
en Ueuta con un  sargento, 2  cabos y  12 so l- |

‘̂ ^Y 'ítró^eí Mehlia. 8 2 “ *^“ '
tos, 10 cabos y 70 soldados.—Total, 82.

P r i m e r »  b r l» » M »  d e  S e n l d a d  
X l l l « » r

Tendrá 40 saTgontos, 120 cabos, 4 cornetas, 
4 W »anUarios y enfermer s , 120 conductores 
de carruajes, 1 herrador 7  1 forjador.—To­
ta l, 750. ^  .

C o m a n d a u e l »  g e n e r a l  e n  C e n t »
Dos regim iento de infantería, n n  bata’lón 

de arÜ .lería d s  plaza, com pañía d e  m o r «  t i ­
radores, compafiís de m ar, escuadrón de ca 

. zadores.
C n m a n d a n e l »  g e n e r a l  d e  « e l l l l a

3.

de las fuerzas nava.es 
laajaponesaa, no se atreve

p'ér esta e iu sa . la  vía del m ar e s ti casi w -  
rrada 4 loa chinos para  enviar «f® ® f'“  ^ 
Corea. Los veloces cruceros ja o o n e w  qne 
o j i r a n  en  el go fo de PuchiU »‘5'1®® .\®« 
vfm ien 'os de la escuadro enem iga, d ispute 
toa á  atacarla apenas se hiciera a l m ar es­
coltando transporte . E n  vista de «®‘®> “ ^®“ 
deciüido los chinos 4 enviar tropa» por tierra , 
i  pesar de las grandes dificultades con que 
tienen que luchar loecontingantee 
la  M andchuria oriental para penetrar ®® 
rea  y de la len titu d  con que íorzosameLtó ha 
de hacerse de este modo l a  ooncentracióu de

bÍ*¿1 Timet se h a  publicado un»  ® ® ^¿®  
M r. Curzon, que »i»J®b®P®^9®"® ®“  
eegún el cusí, lo t coie»nos m iran  como mor 
t a S  enemigoa 4 los ja p o n e w . y se inclinan 
por consigu 'en te i  favor de 1®» ^

81 la  guerra se localiza en Corea, e w  
Mr. Curzon que será breve, pues en » ® v i« ^  
no  pueden realizarse operocionee militare*

**'fk^sa*c<mvierte en guerra  m arítim a, el Ja -  
T»An tacd r4  grandes probabilidades da victo- 
?te“ ^ o  « r1a “mposíble un  desembarco de 
" ; . ’i-Iponesei en el ChiU y un a  m archa sobro 
Pekín! aunque no sea esta eventualidad pro- 
bab'e.

En cuanto a  la

hvyan logrado adqu irir, en
tiem po, el iuetieimo ren ,__
goza doña Ólanca de loe Ríos de Lam oer z,

a d i M í r c i t o

R\ nterto O lcisl d*1 Ü iu k tm o  ie  la Onerra

U m torto  v de .eserv’a y los telaW ecim ieatos

,fto  últim o en el c » m ^  necesidad de au -

«A  nro t UM el general en jefe del eiereiU' de 
T f r i t e ! W  n ® ® ® ® i < * ® j - j . V n *

Dos regim ientoe de infantería.—B atallón I j  ““^ ^ J e a e f m a n te n im ie n t i f  del *f«f* 
i¿cÍD liuM Ío.-S“ ®“ iró n  de cazad o res--L u  ! • ig menos; basta  que

,  „ n a  batería I 2 «  V fe rró c 'a rr .l  tr .n siberiano , no
puede speiecet tampoco la 8®*"®'.
Que tem er complicaciones por este Isdo, y  jo  
^Sico que t s l v íz  haría saur 4 lo» r u ^  de 
. . .  „».,xf.lióad se n a  la  anexión de Corea al

b i l l ó n  d é  arüÜeria de plaza y nn a  batería 
m ixta afecte al mismo,—Una com pañ 'a del 
S r o «  regim iento de zapadorw  minadores 
(100 h o m b r t e l . — Com pañía de m ar

El m ando de la com andancia general de
M elllia será desempeñado por un generol de
división y  tanto  4 aquella como 4 ia  de Ceu- aiYisiou, b rigadaen  calidad de

cuyos trabajos literarios y de esorupuloea in ­
vestigación compiten con las producciones 
máa scabadas de nuestra rica lite re tu ra .

Como prueba incontrastable del tmento a s  
te ta  dam a, me bastará c ta r  au u ltim a obro 
«Estudio biugrifico y critico de Tirso de 
lina», prem iwia en público certam en por la
Real Academia E s p a ñ o l a  y  eplaum da coa en­
tusiasmo por los críticos mes exigentes.

En el dictam en que acerca de esta oura 
redactó el académico Menéndez y P elajo , a n r  
m aba, sin  limitacione* n i rodeos, que «no 
sólo era de utilidad sino de absoluta neeeíi- 
dad para el completo conocimiento de nues­
tra  historia literaria». „  .

Tirso de Molina, que (como dice Blanca) 
fué casi tan  grande como Lope en la  f  irm a- 
ción de nuestra  dram áiica, ta n  grande 6 aca­
so má* que *1 en la  elección de personejes y 
superior 4 A  «n la  diccióa pertectisim a, e n

Apeoss SI ete.H:b.te la voz d .  los q u e ru b ^
Dr.ndo, Irapertefteble, rodsr asiros » s a ^
Cual desmayado en medio de Unta cspleadidei.

La» lánguidas gaedeja» de su» cabellos de oro.
De donde el so‘ ,
Meselabanse i  la. ce rd a , del erpa celesuri.
Y á veces, conmovida* por invisible viento.
De aquel beso de rayos formábase na luneato 
Jlás dulce que el suspiro del auro "“ ‘“f

•itAñor' diie á uB arcángel de faz resplandeciente. 
.p «  qué 8 U rostro iBChnat ¿Por qué dobla su frente.
; Acaso es ese ángel el 4“8e‘ <*«* 
i Parece á un tiempo mismo la gloria J  U agom*. 
«ublósedel arcógn»! la fox deldi.
Y en voz que era ai. teUote, roe dijo- ,b* el amor.»

Posteriorm ente, en 1 8 8 6 , b a  publicado la 
M ?«?d íT tos Bioé. en 1. «Ksvista contem po-

■̂ ^̂ ‘®r'én!roa8 'd-'flciencia 8 , aeónsejaron so- 
m tfe r  4 laa Cortes el proyecto de ley de fuer- 
« r f u e  aprobado por aquel as y s.nciouaAo 
po T ^ . i l - e n  29 d s  Jum o del año actual, ele-
'«a

A « ^ h o m b r e ®  de tropa « 1  contineeote 
j  1  D íe d e p « v ?  reclam ar e) »a-

} Aík •! 1 0 0  0 0 0  peeetas en lo® crédito* 
Ñ^e^umstosT®^® m inisterio, con el fin
Sa A t e n d e r  i  l a  creación de la» nuevas u n i-
J* .f  í.r« rert*d * 8  y  i  m ejorar laa existentes. 
c í J r ^ d o  dicho _aume:.to de crédito por el

au neutfaHd&d ta ria  .
Japón , que les proporcionaría un  vecino am-

’̂ ^ r c u íT i t é i®  F®d®®EL̂ !“í!redundo jX d era co m « id = a u c ia  general res- te  g i^ rro

^ t^ d í-ro g im ie n to  de Africa co n s tad  de
batallones de cuatro compañías; en  total, o®" |  ^  expone 4  perder mucno y no puede ganar 
da regim iento 1 . 2 0 0  hom orte. |  n^da y *1 Japón, porque, au n  Aido ®“ ®Ĵ ®

El L ta lló a  d isjitjlm ano de Melilla consex I ^ J  Tíctorioso ee creara grandesdiAcul-

n ^ ‘,“ r p í i '6 r d .' í .™ t i» ,  n id g d .  i . f .  ■ —
ú  í i i c K d r a  permanecer en los regim ien- 
tn« de A rtica más de dos años.  ̂ _

Igual tiempo de perm anencia r®®®'™* ** 
se ñ lla  para  iV ofi. iil id sd  del escuadrón de 
MeliHa. exceptuando a l com andante.

q u e i  „  ,
tedas pata lo porvenir.

r « i
lóto oroceder 4 su' épltoación'"conétituyeado 
w  n?,Ávas gu»Tcicione» da nueatres plaza» 
li» a f r t e r v  fijando la* plantilla» i  que. den-
tfo d ílo srec iirsQ S  concedido*, deberá a ju s- 
rorse a organización de los d iv e rro ícu ero o ^
^ b le c im to n to s  y dependenciaa “ j '^ w w  

ntA el actual año económico. A tento 4 
l . t « i  fines el m inistro que suscribe tiene la 
r ^  de é r ^ 'o n e r á  V . \ „  de acuerdo eon
5 l c ”  Mjo^de m inisttos, el adjunto proyecto

‘*"M ^rid ! ' 8  de Agosto de 1894.»  ̂ _
Con arreglo 4 este decreto tendiA el ejtac i-

, to la  siguiente oTgumzución;m  .ElX teirodeTirsodsM olins». ®“
Vattodoiw eu 1S89.

Ra señalan además en « t e  real decreto les
fufrzM  ®® 1 1 ®® “® »®̂  '®*i**,lVblecim ientos de instrucción m ilitar y  la m i­
lic ia voluntaria de C euta.____

TELEGRAMAS
De Ift Agsnjia Fabra
V l ^ e M *  r e c r e o

' r ^ —ifK 1 1  Í9 ‘ 2 0  t . j—Procedente de

deo de Broglie y ®® f®“ j'i®-

Breet, 
en ea-

príncipe 
nilia. .
visitar el in terio r deHoy ban salido p ^ a  y sii»  

la  isla  7 '̂ ® O "**’ ®-
prlalóte de «uarqulatero

F a r í » l 2 C l » - > ^ P « ^  ^  Argel reci-

LOS B ip iO flS  DE PEDIS
e n a M r l I l a d e l  « B a c a l » » » . - ! - »  o d t

M »  de u o  m a lls c c h o r .-D o a  t c c m  
c o n d e n a d o  »  m a e r ic — »o *®  p r l-  
• l e t i c » .
Acábase de ecbai el guante en Parts 4 un» 

vasta y formidable asocuciAn de b a n d id ^  
pocaa veces se ve. El jefe de la  banda. 

QuÑhíbía cometido eu estos ultim o#tiem pos 
lunumerablea ’obos, es un  verdadero perso- 
n»ie de novela, cuya vida entera form a un*
odisea d igua de coatarsc V conocerse.

Este capitán es un ta l Carlos Lorbeau, de 
tre in ta  y  tres años, que responde al «l«8 ®®j® 
apodo del Bacalao. Hijo do un  honrado fu m  
Clonarlo del m inisterio de la Guerra, 
corodo cou la  Legión de honor. 
na» notas en el Liceo l  akanal, llegando 4 
«er i S a d o  en L  tras. Sirvió 4 la p a tn a  en 
un regim iento de 
en Nimea, donde un  día 
gento. El coiteejo d* g»ier»  le  condeno s,

Ayuntamiento de Madrid
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m uerte; pero, gracias i  elevada» influencias, 
obtuvo la  conm utación de su  pena, siendo 
destinado ai T onkia, donde perece ser que
ve aignificó por varios actep ds valor.
. .^ Ik t t tv o  o f  a mievo asunto. Surprendien- 

do un a  noche á  gn éapilán avadante isayoi 
en convertaeúín in tim a con u n a  t  nquinense, 
de la  cual e>taba Carlos enam orído. le  mató 
de un  b ro  de revólver.

A cau*a de este heeho fué dupn ám ente 
condenado á  m uerte por e l consejo de g u e ­
rra  de Salgó* Pero un» ves m is  salvó'^tp®" 
llejo, siendo destinado á trabajos forzados en 
Argelia. 'Allí su  buena conducta y su  in te l^  
gencia le valieron el indulto  é h s di s  ó tres 
años, y volvió á Francia, donde falto de re  • 
cursos, pero no  de < xpedientíg para obtener- 
Irs , se bTzo ladrón. Sorprendido en este o9- 
cio. fué condenado a tre® años de prisión.

Pero,— ¡curioso detalle)—se le condenó con 
el nom bre de un  al-m án cuyi a papeles habia 
rob tdo . Al exp irar la  p*D*; ▼ eonw ew res- 
p o n d ia p o rl*  falaa nacú n ah d ad  que había 
usurpado, te  exnukaron  conPaciéndole i  ía 
iro 'i t 'r a  alem ana. Y aquí aparece otra g r ^  
CKiSa'avpTiturB: el pr'iBiano. c y o  nom bre y 
papeles hab ía usad’) Carlos, era deserror del 
e.iérei'o; y nuestro  héroe fué, p' rconíigu ien- 
te , incorp rado i  on r rg  miento, d d  cual no 

> tferdó en desertar a  au vea, volviendo á  P a ­
rle:

• I 8u  padre se interesó por él y  trató  de bus­
c a '!■' a lguna c< locación, lo cutd no pudo to ñ -  
seg a ir porque Phbqd ej;»M t'S«xigian certifi - 
eado de bupnacondüctB, v los docum entos de 
CortMBii fraccam ente, SwfSban m acho de 
•xo resar le  que se n ceeitaba v exigís.

Bntunces, «1 orotagooieta de esta novela, 
s.' .jed có p o r enter i a  ls brillantecarref» del 
rr b ■; oerCLquiSo bpcw laacos»s en grande.
A m e d iad o  del toes de Mayo reclutó en los 
aitíos qne freeaentaba, > Ignn re bnonoe ám i- 
gbs. y  se poso i  la c rb rza  de una bScda de 

‘íadfi-nes, a  quienes enseñó á proceder de un 
mudo baataote eepeciai.

Rl objeto de la ba da. era desbslijsr los 
puet'l-oitoe d? lís f ire d e d e i!»  de fn ñ - .  • ar­
rie A im  nte d il  lado de Champigny, de la 
Vareni e. del parque Saint-M »ur, Fonteneay- 
sox-H os'S , etc.

Corbi'BU. habitaba en el núm ero 7. del 
m uelle 11 -rbóo, en un a  Hol-erb>a cesa. Vivfa 
a lu g ra a 's* ñ o r y salía todos los dias pxra 
dar nn paseo m atinal al Bos¡ne, en on ele­
gante tilbury. Tenia un tren de ca<aeumpie- 
fo: criados, cocinero, caballos, coches, e tcé­
tera.

Gastaba de cuatro & cinco mil francosm en- 
« u ite s . Bolament'i para  sostener su  casa. F re­
cuentaba asiduaroenta lee carreras, y. en el 
m es de Jon io  perdió un a  sum a de cuarenta 
mil francoa.

Y ahora, es in teresante contar cómo se ha 
podid > echar el guante A banda ta n  qtrevida 
y  V>dsz; cuya cxn tp ia  tu isra . mqcho A m od- 
Ú aur Arehec, ú Iíto e inteligente eomiiark)
de  pohciivjis Pstfe.

Uno de los p r iip a le a  afiliados de esta aso- 
ciauiiÓD de bandidos, llamado Eduardo Ohar- 
toQ. de tre in ta  y dos años, habitaba en un 
litd o  pabe'lón, en M ontronge, con au aman­
te, ^ e n a  Mxrchaia, una cesada que había 
abandonado i  eu marido.

Este fa'so m atrim onio parecía m uy dicho­
so, cu 'n d o  dias ha, al regresar Chartón i  su 
'flomicilio. notó lad> saparición d“ S'i am ante, 
bl m um o tiem po que la  ds sus mueblea y ob-
? ¡t)8 d« valor q'iie se habia pro jurado por me- 

io del robe.
C hartón, furioso, ae puso en busca de su 

ém ant* y supo que ésta habia trasladado el 
domicilio conyugal k  la  c a le  do la  Carbcne- 
Ha, núm . 42. D irigióse allí con intención de 
tn a t ' ría, pero se encontró con que su am an­
te  habíase marchado ó com tr i  casa de su 
herm ana, q 'ie  vivía con un individuo en la 
calie M atcadet, núm . 80.
' Cimrtón m ontó en un  coche y ae hizo con­

ducir a esta ú ltim a p isa y  entró, r-vóiver en 
túánó, en la  habitación, anudé se ha'Iaba en 
áquellns in-tant<*8 reincida una alegre a 'Cié- 
Cad. A l verle, Elena y su hermai>a empeza 
ron á pedir socorro.

'  CoDio'eú la  caea habia un  puesto de poU- 
cia, subieron en s ’guida y condujeron i  todo 
e im h h d ó 'iil  'despacho del com isario m on- 
zienr Aréher.
' '  CHaríóft para vengarse, l,o descubrió todo 
y denunció a SB jete, el ^scafso. , ,

Bóte fué detenido el día 9 ,eo él muéOé 
Borbón p o r  nn  inspector de seguridad, ^úe 
saltó  al áetón qúé e l ihismo MpilÚn giyaha, 
ej cual, sorprendido por e»te,bruHoo ataque, 
h o  pi^dó hacer uso del revólver que clavaba 
consigo siempre.

Tam bién han sido détenidus un a  focena  
de có'mplíces, todos ellos pájaros de ftu ch a  
cuenta.
■ L a im portancia de tos robos com%ti''oB poí 
esta banda y  que ss conocen hasta ahora, 
ascienden ya á  más de medio m illón de 
francos.

perimentoB, cuyo resaltado sería  u n  benefi­
cio público?

Excel-nte racioeínio s i el doctor B a 'l pue­
de garantizar íu e  esos fiásecad** vivos uo su- 
írir> n  m is  dolor que la  persona encargada 
Se disecarlos.

EL 1 i l T l L ¡ S „ Í  FE^^fll
Según despachos tclegriflcos,«  h a  canta^ 

do en Ferrol un solemne Te Deum por el fe­
liz arribo del Nentüus. costeaoo pnr el Circu­
lo C st-lico Obrero, al que asistieron el co­
m andante T la  tripulación de la nave é innu­
merable m uchedum bre de Seles.

Fué una fiesta religiosa í n o l ^ a ^ .
El hanquet- olreciao á  los je tS ,  Ofl.'hles y 

frjj>iii«ntR,t 4 » lAiUDibcl» pona-
la7de  fe tejos, resultó uo  acto lucidisimn.

L asm -sas estaban profusam ente adorna­
das de florea. Las paredes del local donde se 
veriticaHa ls  comida a ra rw fan  revestidas de 
trofeos m arítim os. El fué ex ju ieito  y
abur.dm te. . . ,  -

E a m om eato de loe-b rind 's , « p n m c r  
coBU-amaealr-i d e  la N nU üut p ronunelá w n -  
tida® y .doeaantes palabras de agradoeim lea- 
to  a l pueblo del F erra l, qn e  non ta s to s  y tan 
cariñosos agasajos recibía ¿  ls  tnpn lación  de 
su  bsroo.

Term inó su  brind is dando ¡vivas! A S. U ., A 
la  M arina y  al Ferrol.

E l víoaprrsidente de la  comisión, S r. Vaa- 
mi.nde. coBtesrt dando, ea aonibre del Fe­
rro l. Ia bienvenida á  la heroica tiiputacíó*

4»reí¡dió el banquete eA senador D. Nioasio 
Pérez.

Diose fio á t ^  am ena fiesta reiterándose 
los ¡viva“l entusiastas al rey, al pueb li d 1  

Ferrol V é  lá  oairia.
Por la  iioehs se celebró un espléndido bai­

le en el tra tro  Jo h e , ai que coñénirieron las 
personas dil»  notable» de la  poblarióo y  ade­
m ás los m arinó» v cficiales de l» N**tUub. loS 
m d itk r 's  re->iilenteB llH y dama» hfrm oaifi- 
jnaa, que lucían riquísim os trajes y  joyas.

También se baltaoan el capitá» gerera l de 
aquel dápaitam ento , laS au 'o r.dades locales 
y las de los ársenales. _ '

El S i. V illaamii no ssiatíó al baile, por im ­
pedírselo el lu to  que viste.

sado 'arftem presa sn d n 4 # r*  w » v q -  Procesado, por entender no existía delito n i
• q u e  e lirap o rte  daU bcgis ín g rt*  ^ la lta  alguna en la  hoja objeto de la  ae n u n c u  
’nco de Esj aña, y q4 é  todo abo- . y  del procedim iento, '  - T

‘ que el talóh que. le  .éntre- | 
I del teatro  como recibo del

• r

L a mmm l o ia i

1.V
e i

En un a  confer-*ncia qu irúrg ica celebrada 
en Ka ifa» C .tj (América del Korle), se h a  
presenta'io  una proposíc ón estupenda.

El d o c tjr  B a l ,  de Keokuk, cree haber 
liaLado medio de pr. curar s  las investiga­
ciones de la  ciencia pecunles iununoí, en 
cuvas carnes podra p 'tnstrar el escalpelo cun 
faú ta  lib e rta ! como entre loe músculos y io j 
nervios ds 1 s  conejos-
■ Su »Í8t m», que explica y desenvue'.ve en 
u n a  lum inosa y docum entada Memoria, es 
muy sencillo; consista en  llevar al anfiteatro
fl los senteueiadoe á m uerte, en vez de g u i-  

iolinar'os, de ahorcsrios ó de m atarlos por 
mediO de la  electricidad.

Según asegura el doctor Ball, ese seria el 
meior meáiu de ejecución, pues á lo menos 
daría provecho á  la  ciencia y  á  la  sociedad. 
£1 p a c e n té  sqria (Uorotorñútadp ó dorm ido 
por.cualquier s tio  siatama, / 'a o re t id o  al in ­
dujo. ó mejor áíchv, i l a  ecciou de los anes­
tesíeos m ientras se hallase eo m anos d s  los 
operadores Cuaoto-al estado en quese  h a la -  
li*, al despertar, M. Ball n i to dice, n i parece 
que le preocupe po<o n i  m ucho, y a ,q u e  no 
piensa d ^ s r le  de.®pertar.

U oa vez coBOimda 1* víviweción, «e t u -  
m enlaria la dosis de cloroformo, y el eonde- 
nado 8 m uerte  dejaría de existir sin  experi­
m entar n ingún  dolor.

EL doc'or americano apoya su  proposición 
en la sigu ien te paradoja: «Desde ei momento 
eu que, para defenderse contra los er m ína­
les, la  sociedad tiene derecho á m atar, hálla­
se en libeilad  de em p.ear cualquier genero 
de procifliiniento. L(» e-Bteuciadcs á penas 
tem porales deben BU tiempo s i Estado. Gste 
los em plea en trabsjos que le producen be- 
ntflcio , j \  porque estén sujetos á un  servi­
cio directo, ya to rq n e  venda á empresarios 
y «oastructores lo» productos de su  fabrica- 
cióB.

¿Por qu é  loe eenteneiedc» i  la  pena capi­
ta l están dispsnsados de u n  pego semejante? 
T ieoeii. oemo loe otros, un a  deuda que p a ­
gar p ara  «on la  com an idad, deuda más gra­
ve, de piáa im portancia, sin duda, ¿Bpr qué 

* 0  la  pagan ^ w ta n d o  sus cuM fios para ex-

TEATRO REAL
• Lo publicó la  ffíeúu , y consta d e l '2 a r -  
tíG slosy  tres  disposiciones trana itjria s. Eh 
aquellos se determ inan las atribuciones j  do- 
berra de ta  Comisión inspectora, dh la  con­
servaduría y peraonal del teatro  y  do la  em­
presa.

Bajo la  in m ed id a  vigilancia de la  comi­
sión íadicada estarán  el coneervadot, a rq n i- 
lecto, encargado de la  inspección del alum ­
brado eléctri.'o, V los dem ás eraple 'd o sy  de­
pendientes del Gobierno en el teatro, los que 
tendrán  a  obligación de darle cuenta de 
cuanto ocurra en e l regio oeli«eo.

Todos lós áñcs, un m es antes de abrirse el 
abono, se nom brará un a  comisión por el m i­
nisterio de Fom ento, com puesta de siete in ­
dividuos, de los cuales, dos por lo m eaos, de- 
burán serlo de la  Academia de Bei as A r tu  
de 8»a Fem ando.

Esta comisión dará d ic tam en en r l té n n i-  
n o  lio ocho días respecto á la  lis ta  de la  com­
pañía pfe-'entada po t el concesionario del 
teatro.

Constituirán esta comisión loa miemos in ­
dividuos que compi u g u i la inspectora ú  
otrof que nombren %' efecto.

La comisión inspectora nom brará por el 
tnh ifitéríóMá Fom ento todos li*  iflofc.

L s com isión inspectora n c in b ra ri u n  in- 
divíAuo a g s u  seno, con el fin de qué eoncui- 
pra el teatro du ran te  U s repre,»éntt«toaos. La 
comLióntOOupaiá u n a  de loa p ^ co s  .de etce- 
nario, qon «I fiivdis que su  vigilancia sea lo 
m ás perfecta poáible.

8eiá presidente nato  4é las rsfs rid tnco in i 
éivoes el d iieetor general de lustruoeión pú ­
blica. En la inspectora tendrán  representa 
ción la  Academia de Bellas A rtfs  de San Fer­
nando, la  Escuela Nacional de Música y De- 
cl»macióu y los abnnadoB. ,

L í  distrfímCiótt de fondos del teatro le fá  la  
siguiente:

PerteiuU

El personal del teatro constará de
Peseta».

D v éonsarvafior, éón...................................4 l)4o
Un loterventur, c o u .. . 3  000 

1.500

Cuarta. La
nieotem ente 
sará en el B 
BBdo podrá exigir 
gue la  coutad.iria 
im p rte  de su  attoso, es 'é  intervenido jp»| 
dicho f.incionario, para evitarse el p ‘r jú íi |*  
que podría sufrir en el easo de om .iireé esta 
formalidad.

Q uinta. Un empleado del Bnnco de Espa­
ña, designado por este ertáblerim ientu, re­
cogerá eh  Incoutaduri»  del teatru Real, cada 
uno de los días anunciados para él 
al te rm inar la  hora aefla'ada para efectuarlo, 
la  sem a á que asciende «1 abontr hecho en el 
dia, la  cu afles  será di term inada con el «Con- 
foime» del funeionar.o que intervenga los 
recib' s de *b' no, y  dejará en podar d e  la  
em presa el correspondiente resguardo provi­
sional de la  can i rad que recoge.

Estos recib 'S  provisionales se canjearán 
'  “  '  ' l í a l i n -

trsido  á  M adiádla 
jm ien to . ocoxr'do en 

José G a v irU j G utíé- 
ír ia , conde de Buena

p o r los qn e  el Banco de España u p i d í  
g re s u  en eu caja ¡a s.uma p B .4 !V i^ . P F  
abono dM día, dando aviso, tam bién üiarío, 
al m üiistciio  de Fomento del ingreso efec­
tuado.

Y sexta. E l Banco de Es'’afla suspenderá 
én todo ó en parte la entri'ga, y retendrá á 
disposición de dicho m inisterio las cantida­
des ingresadas criando el m inistro da Fo­
m ento crea llegado el caso de que así se 
haga.

He aquí las dísposiríooes transitorias:
1.* L a dirección g  n e 'a l  de lustrucción 

públic» y  la comisión i' spectora procederán 
al estudio de las mod fieaciones que d 'b a n  
introducirse en el pliego da condiciones par 
ra el arriendo del teatro , con el fin de que 
el próxínió concurso se efectúe en las m ejo­
res rondicíenes peaibles para loa intereses 
públicos y en beneficio de las modernas exi­
gencias chl arte lírico.

2  * Eli el térm iqo de dos meíee se instala­
rá  en el regio coliseu el servicio de señales de 
■riotería para la v gUa-icia noturna.

3.* Queda au torizadi la  dirección general 
de losU uéción pública para abrir un  concur- 
io  con ol fin de proceder a l dec rado del / o -  
ycr, así como la instclaciÓD de un  escenario 
en arm onía con ias necesidades é im portan­
cia del teatro Real.

L’i
t in  oficial de la  Intervención, c o n ...
Un encargado de la  inspceeióD del

alumOiado eléctrico, c o n . .............  1.500
Un profesor dsl Conservatorio, en­

cargado Qé la hiñltoVscá músical,
con  ......................................  l  570

t q  mé iico, con......................................  l.OOO
Cn auxiliar escribiente do la  eooMr-

valu ria . c o n ....................................... 1.250
Un <'Ojaerje,cun........................ 1.250
Cuatro D> rteros, á 1.000 pesetas uno . 4.000
Dos es cargados de los aparat is con­

tra  iuce.'.diiis. y sel» b om beros.... 2.000
Doc« ce .ador s  ó mozos de fa«na, á

' 2 23 pesetas ->uo d iarias................  P.885
Una ias,4ectora de los gabinetes-to­

cadores, con.............................  . . . .  l.OOO
Cuatro celadoras de los mismos, i  

750 peseta» un a .................................. 3.000

ifaterial
Para gastos de m aterial de escritorio. 1.000
Mobiliario, calefacción,conservación 

del ediflúo y gastos indeterm ioa 
dos................   14.145

Para el más exacto cumplimi'snto de lo  que 
se dispone en el pliego ds arriendo del teatro, 
la  em prera B9 su je tará á  las bases s  iscritas 
en la  real orden d' 23 de Septiem bre de i3BS, 
y  ou“i son las siguiente*: 

p.-imera. El im porte del abono, interveni­
do an tes y du ran te  la' tem porada tea tra l por 
el m inisterio de Fomento, ingresará en el 
Banco de España en cuen ta  eornente, abier­
ta  á favor de In empresa y dirección dsl te a ­
tro  Beal.

Segunde. Las entrega» parciales de dicha 
cuenta corriente qu£hayan  de hacerse á l a  
c itíd a  empresa por funciones ejecutada», se 
autorizarán en cada caso oor la dirección ge­
neral de In s tru cc h n  pública.

Al efecto, vérifljadas dichas representacio­
nes, la  empresa hi rá  una liquidación de ia 
psrte  del abono correspondieute á ella», exar 
m iaada v reparada en un  ca‘‘o por el in te r­
ventor del teatro y  se acordará su rugo  por 
medio d é la  oportuna féal orden, com unicada 
por el señor m inistro ds Fomento.

Tercera. Para que consten debidam ente el 
im poite.y lo®.coneeptos ds las sum as que ia -  
g teseu en el Banco de España, el l e í f t  do tn- 
te rv m tu r tomará razón dedos talones dé Úbo- 
n«  ó yeeitMÍs que la  contaduría del teatro en­
t o r n a  á  k>s «bsnádoé.

T E L E G R A I f l A i  O FIC IA L E S
Tilet-líáloga  12.—En el térm ino da áloau - 

cin  V lugar próximo á  V enta A lta, ha sido 
encontrada el cadrver de u u  hombre, llama­
do Ju a n  Marín M uñiz y apodado B l Penco, 
con el euerpo comple am ents destrozado. La 
cabeza eetaoa separada dei tioneo á varios 
metros de distancia.

Bl juzgado salló ayer para el lugar del su­
ceso.

Dícese que hay dos detenidos, parientes 
dsl asesioado, de'quienes te  supone que son 
los autores del crimen.

Badajo* 12.—El gobernador de la provincia 
al m inistro de la  Goberoación:

Ha sido capturado en esta capitel José 
Chamarro, autor del homicidio cometido en 
La persona de Ensebio Gil. ¡

Guadal^ara 12.—El gobernador de la  pro­
vincia ai m inistro de la  Gobernación: !

Se h a  suicidado ahorcándose el veoino 
Pedro Moreno.

Avila  i2.—El gobernador de la  provincia al 
m inistro de la Gobernación:

En Maello se ha ahorcado el vecino B e i- | 
n 'rd o  U ertin.

Barcelona i2.—El gobernador el m inistro 
de la O beruación;

En Mataró, M igU 'i Manen, que hace tres 
meses se halleba separado de su m u j-r, la 
disparó u n  tiro, orasionándo'a una herida en 
la  m ejilla d> recha.

Aiieon e 12.—Amoliaudo las no ticias d» 
ayer, r'-lativas á les disturbios de A*pe, »s 
sabe que el viernas ultim o s® am otinó el pue­
blo porque el aloalds prohibió que la m úsica 
e ji'cu tari el Himno de Riego.

L a m aaifestaeióa tum ultuosa se reprodujo 
al siguiente d ia . gritando los amotinados 
¡abajo los Consumosi

Los revoltosos quedaron dueños de la  p<^ 
blación, rom piendo á pedradas 1 s cristales 
de los ba aones. Hiriendo i  un goard ia m u -  
D ici¡ a ’, é  iatentando arrastra r al alcalde y al 
secretario d il  Ayuntamiento.

Después dem baroQ las casetas del resguar­
do de Consumos, s-; apoderaron de le» doc »- 
m entes de lar« oficinas, y rociándo os con pe­
tróleo, formaron un a  hoguera.

P er últim o, robaron el dinero que hab ia en 
la  cala de la alm .n istraeión , y no se sabe 
basta  dónde hvbrian llegado en sus excesos 
si la guard ia civil no loe hubiera dispersado 
apelando á  la-fuerza.

El correo de Cuba 
triste  noticis del fallí 
la  Habana, del Sr. D. 
rrez, m *rqués de Gi 
EsueraM a.

Kra el úkñqr m arqués de G avina pfTsoni 
de estim ables ÍÉ é D iu  de M ráctsr. y  en to­
das partes se había granjeaofeconstauteiM íi- 
te  ias roáa vivas eim patías por su  áíabiliaad 
^e tha lle ieéco  trato . '

I , a *  g á t e d r a *  de- l e n ^ u A *  t I v r s

En decreto del m inisterio de Fom ento, que 
publicó aver la Gaceta, se dispone:

4 rtíc iil¿  L° L asc íted ras de Lenguas vivas 
de lá sS ic a e ta s  de Comerc o é Institu tos de 
provincias s s  p ro s o e tu  dentae ds-ead* 
bl-cim iento en d 1 8  turnos, uno de t/posición 
y  otro de concarao.

A rt. 2 .' A loa concursos serán admitidos 
en prim er T5T3im'ó"lo8 pfófesorea num erarios 
tíe igual aeignatara que la  vaeante, y  en se­
gundo, á ta ita  de ios nnteriores, los prefíso- 
le s  in teriores d e le  m ism a asignatu ra  d s  loa 
Institu tos y Escuelas d s  Comercio que acrr- 
d iten, por lo menos, seis años de servicios en 
dicha enseñanza.

.Art 3.° Para las vacantes du Institu to  so 
ráu nóm bralos een  preterenci», en igualdad 
de circuí, stancia* loe proferores interinos 
que sean licenciados en fsenltaeJ, y  para  las 
Bscurlas de Comercio los profeaoree m ercan­
tiles ó loe perito» m ercant.le», s i éstos re­
únen adem i.sel titu lo  de licenciado en  cual­
quiera facultad.

A rt. 4.* Loe actual»* ayudantas interm os 
de las Escuelas de Comercie q*e lleven cua­
tro  sños de servicio en su cargo podrán optar 
á las p 'azas de. ayudantes n u m m río s , me­
dial te  coneunK», qne deberá anonciarse den ­
tro  del térm ino de do* meses, á  contar desde 
la  publicación de este decreto.

A rt 5 °  Cuando cum plan otros cuatro 
años de serview s en dicha categ r  a . podrán 
ascender á  profeseres num erarios, en v irtud  
de lo que dispone t i  »rt. 12 del decreto orgá­
nico de las Bseuelas de Ceméreío do 11 de 
Agoste- d» 1p87,

a r t  6." Las ayudantías que resulten  va- 
caales despnea de term inado el ooncuTso ee- 
tablieido en el artículo p'-ecedente, se anun­
ciaran á opusición, verifleándcse Ire  ejeroi- 
cioa ocm sujéción al p ri gram a que ferm e al 
eteeto el Consejo d a  Instrucción públieá.

N O T IC IA S
M A D R I D

A y u n t a m i e n t o
E l,alca'da iu tenno , Sr. Gá'.vez H olguín, ha 

recibido u n a  carta  dél conde de Romanoncs 
feBéitandole por su r>-gr« 8 0  y  haciéudole sa­
ber que no era cierto jn qae algún suspicaz 
h a  supiK-sto, d e q u e  el aicalde-presidente te  
alejaba de Madrid eo ocasión en qne podía 
ser sustituido p >rel Sr. Luxan, pues no acep­
tab a  o tra  m ter nídad.

K1 Sr. Figuero* regresará á  esta eorte, 
como ten ia pensado, el día 27.

«r * «
Ha obsequiado con un a  comida en los Jar­

dines del Buen Retiro a l secretar,o Sr. B us- 
ño V al pers.insl de la secretaria particu lar el 
teniente de alcalde Sr. Luxan.

E n  breve sersn  discutidos por la  Corpora- 
ctón m unicipal los dictám enes propuniendo 
la  construc-cióu de a n a  Necrópolis de l Oeste 
y  ia  de un colector para el aproTechamtento 
de aguas fecales.

Bl m inistro de T urquía en Madrid, T u r- 
khan  Bey, h s  sido promovido por su  Gobier­
no al im portante c a r ^  de bajá ó gobernador 
general o s  la isla ae Cr. ta.

Para sucederle en M adrid, el Gobierno tur* 
oo ha propu ato á  Feridouu B er, propuesta 
que b a  s.do ya aceptada por nuestro Go­
bierno.

Feiídoun Bey es persona de gran cultura, 
y h a  residiao largo tiempo en París.

Parece que i-or ahora no se proveerá la 
plaza de presidente del Comité ejecuti% o del 
fe rn c a rjii del Norte, y en O ciubre, cnando 
se reúna el Coiisejo de la Compañía, se de­
signará el oossejero que h a d e  su stitu ir al se­
ñor Bepúlveda, siendo casi teguro  que se ad ­
jud icara  ese cajgo al más antiguo.

, per supuettas in ju ria y  cslum- 
n ia  seguida contra D. Jn sn  Fraile 4 i

En la  causa
instan­

cia de'D . Saturnino Calleja. v ista  en jnioio 
ora) bace pocos días, dió tallo la  SaU  prim e­
ra  de vaBaciones, alnblvíjltido libram ente al

D . DCnnupI C olm plro
H a fallecido an Madrid y ayer recibió : 

cadáver cristiana sepu-tu ia, el anciano 
ilustre  cateilrático de la  Universidad Central 
D. M anuel Colmeiro. que gozaba de gran  
prestigio en el proíraorado español y cn to­
do» lus centros científicos.
. H abía nacido el Sr. Colmeiro en Santiago,
en 18 8; cu rió  leyee en la  üoivereidad Com- 
poatelana, y wÜ p ro f«ó  ta 'ub ién  la  Econo­
m ía política, pasando, en 1847, á  enaeñar en 
Madrid Derecho político, cátedra que, por 
oposición, hab ía ganado. Desde 1857 era aca­
démico de 'a  H istoria y el mismo año ingre­
só en  la de Cisbcias Morales y Pulíticss.

Pertenecía á una generación que \*  ba des­
aparecido cesi. Su modestia, su rectitud  y su 
laboriosidad le ganaren  m uchas sim patías. 
E ra heinifcno del celebre botániio del mismo 
apellido, á  quien , como á toda su  lam ilia, en­
viamos nuestro siam-ro pésame.

Entre les obrsa m ás notab ea que h a  d e­
jado publicadas, recordam:'s: «El tra tado  de 
Derecho político y A dm lnirtrativo, H istoria 
de la  economía política» y «Las instituciones 
da los an tiguos reinos de Castilla y de León.»

«üiscursu» para  au ingreso en la  Real Aca­
dem ia de ia  Historia (1%7).

«Principios ea  Econom ía politica» (1858). 
«Uiacurso» en la inauguración del curso 

académico de 1859 60.
«Curso de D< techo político según la  Hiato 

r ía  de León » Gsatilla» (1873).
«Contestación» al discurso del 8 r. Moreno 

al ingresar en la K«al Academia de Ciencias 
Morsles y PoUlieas(1.879).

«Cortes de los antiguos reinos de León 
Cesrilía» (I88é).

«Klement-JH de Derecho político y adm inis­
trativo  de U‘paña.»

«Memoria sobre el modo m ás acertado de 
rem ediar loa m ales inhereotes a la  extretna- 
d» subdivisión de Ja propiedad de •Gilicia.»

Era senaJor y desempeñó coa g ran  acier­
to varios cargos públicos, en tre ellos, la  i s -  
cs iia  del Tribunal Supremo.

Acompañamos á  s u  fem ilia en la  ju sta  
pena que le aflige por tau  irreparable des­
gracia. ________

C»te«lráttron
Real orden de Fomento trasladando á  la 

cátedra de H istoria N atural del In stitu to  de 
Vitoria á D. Luis Vallejo y  Pando, estedi^ti- 
co de igual as ignatu ra  en el de Orense.

 Idem id . á la  cátedra de A gricultura del
Institu to  de Lugo á  D. Jo a n  P rat y Más, ca­
tedrático de igual asignatura en el de Avila.

—Idem nom brabdo catedrático de FÍMCay 
Química y  su agregnda de H istoria N atural 
del Inatituto de Reas á  D. M anuel Paz S abu­
go, que lo es de A gricultura en el de Casa­
riego de Tapia.

—Idem id ., id. del Institu to  da Baeza á 
D. A ndiés Hida goUe Torralba j  Fernández, 
catedrático de A gricalturn  eu el de C ana­
rias. _________

«H u *rrlia>  « n  p e llg r »
Anteayer i  las siete y m edia de la  tarde, 

se desbocó en la  P uerta del S  jL el caballo dei 
carruaje en que iba Qnerrita con otro compa- 
ñ e r !, en dirección ú la  estación del Nu'rte pa­
ra  tom ar qf ixpreao de San Sebaatián.

El cechero in ten tó  detener al caballo, pero 
todi 8 PBs e»fut rroB fueron' inútil- a

Vieodo Gncvrria y el otro acom pañante el 
pe'ig^o 'que ccrrían  se arrojaron del vihinulo 
en la aceia del café d e  Levante, sin  ocasio­
narse el m enor daño.

Los dos viajeros tomaron otro carruaje des­
alquilado en ls  esquina de la  calle de Carre­
ta s  y  siguieron tiauquilam enta hac ia la  esta­
ción del Norte. _ _ _ _ _ _

BeelRm «el<>n ren u elt*
La Gaceta de  ayer publica un a  real orden 

de Gobernación disponiendo, en v irtud  de la 
leelam ación form ulada por varios em pléa los 
del cuerpo de Correos, qne se haga ex tensi­
vo el abono de los servicios prestados en co­
m isión, p s ra  determ inar su autigüedad en 
las esra 'a», á todo-' los funcionarios del cuer­
po de Correos que lo suliciten de ia  dirección 
general del ramo en el plazo de tre in ta  días, 
contados desde hcy.

Hemos recibido un  folleto titu lado  Pritio- 
net Bepañolas, Btludiot peníleneúirm, Vintoi 
á ia Cárcel Modelo-, se vende en las prtocipa- 
lía  librerías a l precio de 50 céntim os el ejem­
plar. _________

El estado del inteliz guard ia m u n i e i ^  
M aiiajjo Torres, her'do  con m otivo de los 
veigcnzoaos ■ncctos ocurridos en la  calle dé

Tetuán, continúa, por fortuna, tiendo más 
satisfactorio, si bien todavía no h a  desapare­
cido la gravedad.

Ayer tué trasladado i  la  sala de o p e ra c» - 
nes del mismo Hospital de la  Princesa, á fin 
dé proceder ai detenido reconocimiento de la 
banda . _
* Ayer h an  ingresado en la  C ^ a  de Ahorros 

'248.958 pese tas por i .840 im posiciones, de tas 
cuales son n uevas 220. v aechan  satisfecho 
por Capital é intereses z4d.tc8 pesetas á soli­
citud de 500 im ponen tes , 2M  de ellos por 
saldo.

Notabilísimo por todos ooBceptoe es el n ú ­
mero que publica Blanco y N ef < o en la  p re ­
sente semana, iropres>o á  oos tin tss.

i ’MmarMi; En l a ; iaéa, por M nrtioei Abades; 
Tipo» del I jéccito chino; Al m ar. La Concha 
y  el Sardinero, poesías de Romero Garm en-  
d ia  ilustradas por Gilrat- Viaje» d e  ifísinco y 
Negro-, 11 -  San Sfhas ián , por Royo V illsno- 
v a , eim* dibuje* de H uertas, úMicaturaa de 
M tcachis y fototipias de Hauser y Menet; 
M adrid en verann; Los tranvías nocFurnos, 
pM 8iad»Féfa*£átt>ga, L ustrada \x¡t A tosfli;
51 castil'*  de ¿ l a t a í  tíic l cn Pesajes de ^ n  

Juan , d itu jo  de ík m a sK a n c o ; Casas de i*  
rano, f C c S ^ ^ r i f c i a  y  iLíC iua; t> o ^  
cisca W B tW rt-H isfc, l% *«da la  Ciega 0e 
Ma'izanare®; retrato  de esta notable poetisa, 
heeho por H uertas, aeomp»ñado de la  poesía 
titu lad a  A la  V irgen del P ilar fie 2aragi>ra; 
Ssoeión recreativa: El calor no d ila ta  lifa 
cuerpos, por Mecachis.

PR O V IN C IA S
Babcelona 12.

C o i i f c r F i i c i a  p o l i t i c a
A n o ch e  ha dado u n a  conterencia polítlva 

en el teatro  del Cssíso d e  E spaña (de 
Bou), «l em inepte catedrático de esta  Uni­
versidad, D. Üdón de Buen.

Acom pañaban *1 insigne orador, D. Jo an  
A xderiua. de F iguf w s y el Sr- Prate. dire*- 
to r dul perióQico Gerona Democrát’ea, los cuá­
les fueron jinsentado# ai público portbouea-- 
ae por el p tesideute dél Centro Republicano, 
Ür. Bassols. ,  . ,

El tem a eac< gido por el d isertan te fue e l de 
la  «Union republicans».

Demostró que sin ella nada pudría esps- 
rarse para el adveniujieuto de nueatroa idea­
les.

En uno de tantos p írrá fos brillantes que 
fluyeron de la inspirada oración del señor de 
Bueu, hizo ver lo gursnlidos que resu ltan  loe 
intereses todos, geaerales y  particularaiá cou 
un Gooierno republicano. C ita al efecto al 
ejemplo de nuestra  vecina fifpúolioa, en pa­
rangón con nuestra decrépita y decaída m o- 
jia rq ’.ía , cuyos gobrruantes—añade—Ueya* 
cun sus desacierto» la  nación á uDainevita-- 
ble ru ina. Aai dem uestra lo inestable de los 
intereses d«c li*  ciudadanos.

H a podido convencerse el S r de Buen por 
loa Dutridus coóto eeponiáneos aplausos que 
cubrieron sus inspiradca periodos, que el 
pueblo de P on-B ou, conscLontemente je p u - 
Dlicano, sin adjetivo, «aJará siempre ^  lado 
de loa que defiendan la idea de la  Unión re­
publicana.

V alencia  l2  
U e M p a r e e l d *

U na m ujer que vive en la  casa núm . 5 de 
la  calle de Lops de Vega, se presentó ayer 
en las oficinas de vigilancia del gobierno ci­
vil, m anifestando que un  pobre v ejo aue 
te n ía  en »n caea en coacepto de realquilado, 
h ac ia  desaparecido, y  suponía qne se habría  
auieidado.

Dijo que se llamai a el desaparecido Ole­
gario Quile», de se ten tay  cjnco años de edad, 
pasante. Añadió que e ttaba m ii j  p reocup i- 
Oo de sn su en e  desde que ae había cerrado 
la escuela en que prestaba servicios do p a ­
sante, y faltábale que cim er.

Su único amigOj m uy fl-1. e ra  un  perro.
El domingo no Quiso aquél, acom pañar á 

m erendar ai Grao á  la  fómiliá, que era  su 
Compañera de habitación, y quedó en casa, 
cou su inseparable can.

Cuando regresó la  familia, uo halló en casa, 
coaa ex traña, i  Olegario n i a l perro. Est? 
volvió rJ'Io, á las cooe de la  noche, sucio de 
barro y con evidentes señales de causaacio ^ 
se echó en el cuarto  de su amo; lo cual hizo 
sospechar que el pooie v i^o  se habría  s u id -  
dado. Lo cierto es que no parece por n iu g u - 
n a  pane .

Que algo anorm al le h a  pasado, y  quizás 
con auxtuo del cau  llegue á  oeacubrirse, dalo' 
á  entender qne este sa resiste á salir de cosa, 
y cuando lo haes, se d  rfge invariablem ente 
a  la  plaza del Remedio, y de allí ya no ee le 
hace pasar.

L a policía trábate por descubrir el Fnrsde- 
ro del infortunado Olegario.

Alica nte  12.
J C o t i n  e n  AM|»e

E n el inm ediato pneblo de Aape alteróse 
anoche ei orden público por cuestión de con­
sumo*.

A  las diez y modia de la  m ism a encontrá­
base tocando ia múmca en la  plaza de', p u e ­
blo, viéndose dicho ait<o muy concurrido por 
las mozas y m.>zos.

No se sabe con qué motivo de u n  grupo de 
mozos B&iió la  voz de ¡ahajo los e ^ s u s o s !  
siendo secundado por todos los del grupo.

El alcalde, D. Ceferino Sánchez Almodó- 
bar, acompañado de loa alguacives. intentó 
calm ar los ánimos, siendo desobedecido y  a 
la  vez agredido, obi-gándoie á  refugiarse en 
la Casa AyustamienU).

La geute se dirigió pintendi-uido asaltar el 
ediScM, lo que no  ooostouieron graoies á laa 
prudentes advertencias d  i algunos sensatos. 
b to D ce s  loa aimjtinados se  dirigieron á  la 
cosa del secretario con ánimo de incendiarla 
y asaltarla, no consiguiendo tam poco sus 
propóeitos, porhaberse d>m iaadola idea en­
tre  los del grupo de asaltar y quem ar la ad- 
m ioistracion de consumos.

Lleg^ado i  dicho sitio se procedió a l ra­
queo e-inceudio del edificio, robando la  caja 
que contenía dos m il y  pico de pesetas, u n ta  
200 arrobas de jabón  y  unos pellejos de 
aceite.

Al pretender in tervenir u n  alguacil para 
poner orden, fue agredido, resultando he­
rido.

Noticioso el jefe do la  guard ia civil del 
pmestn de Novelda, ordenó que se reconcen­
trase la  iu>rva de su com pañía de loa pues­
tos de M onovar y Hondón de las Nieves, or­
denando su  inm ediata salida pa-a el lugar 
del suceso.

Con las fuerzas que disponía ea  el mo­
m ento, salió pera A»pe encontrando dicho 
pueblo en la m ás com pleta calm a á su  lle­
gada.

E l jo  ez de Novelda tam bién aalió inmedia­
tam en te pera Aspe.

Al te n er noticias el gobernador civil de lo 
que o ca iria . crdenó anoche mismo la  salida 
ae  la  guardia civii de esta corñandaiicia para 
diebo pueblo, haciéndolo á  tas d js  de la  m a- 
d rogaüa toda la  f tie lia  disponible cón su  co­
m andante á  la  QBheza.

Tan pronto como h a  llegado á  dicho puntó

I

i
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S a n ta n d b b  12. 
— « ■ F T id i*  C a m r o  V f « * » » ' «

■ » ^ ' ' - " n ‘» 7 S : Í " ñ t . í ' n r o * . - d ‘. ‘
U  iBni94i*t» Ca»tro-ürdM-

gacion ^  6 ¿e 1* Roadi.
*“  '* , ^ f u e ^ a n  ei Salón-Teatro M u ,  

f j \ ^ ^ e ¿ e k a d c l  ex alcalde de 
P^’P 'ifilífáí l!  A irara, y . ^ t a .  dpnde re  ce- 
¡‘ Jíl. i ^ c ^ e  luutí'dü. jeürajxdnse e ln u b l» »lebró anocoe 1 uw ^  ao lu lan irn te
J .  jadifcio.dBl'Binwúro 6 a tta  d icha ^  
“ ‘" I n ^ ie T o a  íenfek c^ ú m n a  de hnqpo que 
í i ’r l“ a r e a .^ í c ió s d 6  l a  p w r t a  a a > a . ^ x o  c ^  

«'**]TL& cu^rd*^ do aduol vootro*

í i ^  de que c o n s ta d  k  d aca , de la  cual no 
Siitóah enjMÍe.iáonienVJ.ei^ Pl® que la
fachada d e ^ ^ r a  coiq,plekun8 n te  destroza­
da Miea s é ^ n  despreiidido hasta  loa baleo-
nesÍTal h a  'sidb la  intensidad c jn  que se h a  
dasÜÍrollado'el tnéendlo. .. - j .

Afortunadam ente no se tienen noticias de 
desaracias personales.

3 a  fam m as que ócupabak I '’» 1“ *°* P " “ " 
eíDal seBÚüdo, tercero J  cuarto que respec- 
tiíam en ie  son  le s  del ahogado D. Jenaro 
Barcón, la  del difunto D. Pedro « « 1

teb rea 'an te  do lae obras de puerto D Miguel 
Portero ▼ la  del com erciante D. Ju a n  O^anz.
h a n  s u f r i d o  pérdidas m ator:ales de bastonte
coDsid-ración. pues han  tenido ,®“ ;
voe'tos en m antas y  no h an  podido salvar 
abaolutam ente ropas n i mobiliario alguno.

Bilbao  10.
V e r b r n *

La celebrada anoche en la  calle de Barren- 
calle en honor de San Lorenzo, se vió m uy

las prim eras horas de la  tarde k »  
vecinos crm enzaron á  adornar e lsa-to  con
m u l t i t u d  d e  l u c ’ B y  f l  T e s .

De les bálcónes colgaban g ran  num ero de

'^^Am eSfc 1 » fiesta u i»  bandü  do m úsica y, 
los tam m irtleros del país.

K l < « l z F « 7 « >

Con m otivo de las obras de p in tu ra  que ee 
tán  efectuándose en e l « a e r o  F t ^ o .  « to  
demorará su  m archa  ha ik*el veinte d rl pre­
sente mes

S a  pud^  salvar el ganado, el trigo  y  a lgu-

” 'Ñ ^ ^ u r n e r o n  desgracias P ® ^ ^ ® * ;  .  
L as perdidas se ca¡calan en 4 000 pesetas. 
E i incendio se cree «jue se mició en un  hor­

no próximo i  la  caíería.
I n t e n t o  d o  r o b o  

Hace poois noches se in ten tó  oometor un 
robo en la  ig k s ia  y en  U  escuela de V illa-

*  LóTiadrones hicieron sa 'ta r  con una ptlan- 
n ueta  U  cerradura de la  puerU  del e.iificio 
^ r i a  eacuela. no llevándose objeto alg mo 
Boroua nada habia de valor.

D m p-'és, a juzgar por Issse aa lM q u e  p r ^  
senUbw i i L p u . r t e t  del templo, trateflm  <U 
h a c e r  k> miamo ctm la  cerraja de la  ig leei^  
n ^ T ifa n d o  su intento por habérseles roto 

pun tas de la  palanqueta, que fueron en -
ftQ n tfftd n i GD B u o lo . , . 3  \

A p»fl*T de 1*8 pesquisas practicadas p o rU  
g u liS te  ciyil, n o ^ a  podido darse can el a u ­
tor ó autorqí*-

**•
H a sido relavada la  com pañía de infan te­

ría  que guarnecía el fuerte de b an  Mhicoí.
A c t u a l m e n t e  gaarneeen .iquel ea-UBo una 

com pañía de iufantM U y una ^® ."-
tilleria de plaza, y el del fu .r te  de L h o r i t^  
qu ie ta  un a  sección de 40 aitiU w os al mando 
i e  t tü  teniC E iW  d e l  arto»*

* * *

d e s d e  s a n  S E B A S T I A N
U no dcas^ocl»

El miércoles últim o ocurrió un a  sensible 
desoracia en el pueblo de Ichaso.

HaU iadose varios individuos en la  casería
« S e m p e r e p a » ,  ocupados e n  subir »í 
« n a  p i e d r a  d a  m oler trigo , t u n e r q n  la  m ala 
s u e r t e  de que se rom p era la  escalera de m a- 
BO t  que 9 B hallaban encaram ados, viniendo

^ ° ^ e V e ^ l ) ó s .  llam ado Francisco M úgica 
S .rrieg u i, quedó aplastado por la  pieura, 
¿ ú tle u d o  en el acto. j  _

El iafortonado S arrlegui era casado, y de­
ja  en el m ayor desamparo á  su  viuda y  siete 
nijos.

In re n d io
En A m ad ru g ad a  del dia 1 0  del corriente 

ftsHáW n a  voraz incendio en la  casona lia- 
maia«13rtBz»o;a». de la vilU  de Legazpia, 
própiedad de D. Juan  José Aztiria.

I ^ p u é s  de grandes eafuirzos pudo 
d o m ln fo  el incendio á  las cuatro y med.a 
d e  ta m adrugada. ,

Las llam as destruyeron m as de la  m itad  dei
edificio. ■’ •

La regente no firmó ayer decreto alguno
V i » »  v l « l t a

Aver, 4 la  u n a  de la  tarde, salieron en ca- 
rrua le  de San Sebastián á  F uenterrab ia el 
S t e r t e  Sr. Drizar, el alcalde Sr. l.iza oam.
S rjresb íte ro  D- Je sú sM .riaE ch ev erriay  don
Francisco Letem endia para v isitar al 
tro  de Gracia y Justicia , Sr. Capdepón, en 
nombrfe d e  la ju n ta  de la  nueva parroqu .aen  
constroeción dvl Buen Pastor. _

Dichos señores m anifestaron al m inistro , 
de quien obtuvieron am able acogida, qjj® ^  
u n te  solicitaba del m inistro U  
ilgdn crédito del presupuesto destinado 4 la 
cr-ación v conservación de tem plos, para dar 
térm ino á las obras de la hermosa iglesia de

^ 'K ljs r . Capdepón
corophcer la  petición que se le  hacia, depló­
rasete que el actual presupuesto tuviese ya 
aS rtado  dichó; capitulo, pero pr'»“ ^ ® “ f® 
^ e r  la  eonceaón p a ra  que la 
ae otorgue se reparta  en tres presupuestes 
sucesivo». Al efecto expresó á  los aeñores de 
la  com isión qu* le en  regasen *1 “ ®
□asará él para M adrid, un a  m iqu te  de la  »o- 
ficitud para qu* en el M inisterio se formara 
el oportuno expediente.

Lo» s-ñores de la  comisión de la  ju n ta  te 
dieron las gracias en nom bre de este; y re­
gresaron por la  u r d e  «l» F®®“te"® í'® ’
v e n d o  m--y buenas im preiiones de lso®®f®*
reacia celebrada con el m inistro , que estuvo 
sum am ente afectuoso y  dispuesto a satistacer 
sn  petición.

qne habí* dejado sobre un  banco, d istra ída­
m ente, m ientras leía un  devocionario.

—Por cuestiones de oficio, f*®®/®5 
m añana e n la  ca 'le  de Cádiz loa a lb a ^ le s  Vi- 
cente Sancho y Gumerainóo Sánz, rCTult.n- 
do éste con doa puñaladas en un  ,

En grave esttdo  fue trasladado a l Hospital 
Provim ial. . .  . . .

El agresor no h a  sido détealdo.

G & C E T r Ó T O L  D E  HOY
Praiáff>cia.— TUa\ decreto resolutorio de

un a  com petencia Buseitada e-itre el goberna­
dor de VaUyio'íd y t i  juez de prim era ins­
tan c ia  d a  Vlfialóo. , ,

(fflirtví'ictó*.—R ealcrdcn  resolutoria de nn
exnediento relativo 4 ,'̂ ®
fine» en la  ci-lte de San Isidro de « t a  corte.

Fofura o --R ea les  óvdene» sprobando los 
planes de estudios y obras nuevas carre­
teras, puertos, faros y  valizas para el actual 
año económico.

D. José Sagasta
Ayer pasó e l día alga m és tranqu ilo , sin 

qne por ello de»pareciEr«-te g r m r ^
A U« aeif de la  tarde l]«gó á M adnd su 

señora m adre, aiendo racibid* en la  « « « ó n  
por su  pariente el m in istra  de Hacienda y 
A nchoa a m ig «  del
ral ansiedad p r ^ u n te  a ®‘,®f7 „
do de au hijo, y algo tran q u ilu ad a  llegó a au

'^ '^ m o  por la  nacho el enfermo sufrió algún 
reearro  v ae repetían con frecuencia 
d ^ S is ^ e í  M bten no eran de 
su señora m adre se m w tró  ?i
médico de cabecera. doCtor M arin, le ofcfeció
u n a  consulta con otro medico.

Se recordaion loa nom bres de loa más ín ti­
mos de la  caaa, paro la  m avona ^ 4 n  
tes V de 1< s que ae h»ll>in en Madrid se con. 
v in o ^ n  lla S a r  al doctor H uertas el cual 
asistió 4 las doce y m e * a  de la  “V ^ n ig 'd *  
v e n  unión de ios docúorea M a rin y R id r t 
L e z  celebró la consulta. En ésta se a ^ o b ó  
lo  u n  todo el p lan  curativo ,P ® ^ ^
médico d e  cabecera, y se convinieron lóame- 
dios para diatninuir U  disnea.

Tam bién se acordó darte pequeñas canti­
dades de teche ai el estado del enfermo lo

de la* noticias 6  Impresiones qué «7®  
hiendo, depende que resaelva eu viaj á 
drid ó vaya 4 Logroño, s;n que a la  h  jra  «n 
que escnoim o» eataa lineas haya n a ia  re­
suelto  sobre el particular.

. .
Los amigos del Sr. Capdepón no se expli­

can. porque LaSfoca. en sn afán 
ta  tenga  por qué poner en duda que el m i 
K o  R e g ra c ia  y V i c i a  tomado an
s e r i o  sus proyectoa de reforma e n / í « o J ^  
ciam iento civú y en la  organización de tii-

*"A'teo*ñr*roioso9  serán loe térm inos de p re - 
para^ón  si h a  de darse no m es que c o m e ^  
U r i  á  contarse en los p r i^ .-  os días óe S e ^  
tiem  re para  que estudien y  contesten os 
to iS u la r iL  ®'g®“ iamps o fic ia ls . y  tes 
corporaciones llam adas a inform ar en el 
asunto antes de ser éste llevado a la  jo m i-  
aión de Códigos para que Cvodepón
T..,cHn nrneeder 4 la confección definitiva ae 
A s  prorectoa en los últim os días ie  
4 fin dé llevarlos á las Cortes en lo» T in m ^ s  
días de Novi-mbr*. *i es que ®® ®“  “
t e  propite.to manifestado por el Sr. Sagaata.

Pero no hay en esto nada que 1 > 
poBibte, n i que justifique las dudas d a  día
rio conservador.

Ayer llegó 4 M a*ridal gobernador de O vi^ 
do Sr. Rívas Moreno,r«l cual c®“^®tcnc ó 4 
p riire ra  ho ra  de la  tarde con el m inistro de

^*El°s” FedBnco, gobernador de Toledo, de­
be llegar de un  día 4 otro 4  M adrid con el 
fin de conferenciar tam bién con el ministro.

•* a
Según cartas del castillo de Moa, re s iie n -  

c i a  actual del señor m arques de 
Armijo. éste llegará á  Córdoba á  de
Septiem bre próximo, con dirección a 
dilla, en cuyo nunto  se propone p is  ir  todo 
e l mes de Octubre, ofreciendo a  algunos de 
su s  íntim os ¿g u n a -e ip ad icu m  cinegética en 
sus m agnificas posesiones.

jQ n á c tra tl
¿No se han  fijado ustedes?
ASÍ como en cuanto suena e\ prim er tiro  de 

un m otín  scrgen . dirtese que de las p ied W , 
une# tip  8  especiales que, al s-.nar el oltltM , 
se sum ergen en el oscuro vacio, en  la  n a t t .  
del propio modo cuando le  cierran (C 
casas de juego se ven p-jr la  caite w a  oto a 
tipos iocoofundibles que »e pssan la  mayor 
parte de las horas de su  v ida jun to  á te a  me- 
fĉ as de juego, y a  ocupando sitios distingui­
dos, ya sim plem ente de m irones ó saola-
cistas. , .

Y  en cuanto no vean ustedes á esos pun­
tos T» pueden estar segutoa de que funcio- 
nañ de nuevo tea círcuros consabidos ú  otraS
nuevos m ás  « cultos. - j  j  i»

DiiT&Q io (^ue quieran \ t s  aatoridadea y U  
prensa  y los delegados.

a*.

SUCESOS
a f  s u e l o ,  sufriendo U  fractura del brazo de-

' ’̂ & rgravft estado ingresó en el hospital de

' " - K t a r d e  se [ha declarado u n  violento 
incendio en unos rastrojos de la  carretera de

"^*Enuego hu túera adquirido g r* p fi«  P*'®" 
poTCi-mes á no ser por la prontitud 
A ud tercn  loa bomberos de la vola y las a u ^  
r iia rie sy  alguno» vecinos de dicho P««h ®- 

- U n a  herm ana d e  la  Car dad, que se halla 
en Madrid de paso oar» Aranjuez J  q ‘‘® ®f‘®- 
r ía  i  mtea de u n a  en la  >g e iia  de baa 

i te  robaron un  portam ouedai con 7fi pesilaa 
1 y un a  papeleta de em peño de un a  im agen.

® 'Í S « » a  del 8 t .  Sagaata se vió ayer muy 
v isitada por m ultitud  de peraonas que l i a ­
ron de firmas las lUtas puestas en el portal. 
E n tre lo s  que subieron a  las habitecioaea. 
figuran los m iniatr-a de Eatado, H acienda,

. .  -e
ron hasta  hora avanzada de 1 » ^

Deseamos de todas veras el rea ta ll «miOT- 
to del enf-rm o, y que muy P«pí® , 
tranquilidad  á su  distingm  la  familia.

El dia político
Lucham os cou e l inconveniente de la  ca­

rencia de im preaioofs propias de esla seo 
ción N r p w a  nada, lo cual es bien del 
que debemos congratoternos, y  todo 
«uDoner oue nada essnciHlmente ro l'tieo  
ocurrirá m ientra» «o  «« conozcan í®» 
nes del sr. Sagaata, las cuales dependen del 
curao ds la enterm edad que aqueja 4 su  hijo

® E s t e l a  motivado que el señor pt«id® ute 
del Consejo de m inistres h a y a  d .m o ra lo  su  

I salida de Filero que t.m ia fijada ‘ J " ;  . 
I H a  pedido que cada doa fi®/®®. ® ® , 
! grafle com unicándole el «atado de au h ijo , J

Según teferenoi»# de buen origen, el m i- 
n i í t ^ d e  Ultram ar, Sr. B 'corra, J®
m uy atelan tadoa tea estudios P®r® J®
S ó a  de crédito de qne ae ®teue hablanSo so­
bre los billetes hipote.'ariM  de la  isla de 
C Jba. i  fin de facilitar al Banco eapañol de 
la  H abana cinco mlllouea de dnr.is q u r  nece­
site  para sa  dar descubiertoa del presupueató 
últim o.

Una p regun ta  suelta á propósito de este

^*¿Ha tenido en cuen ta  el gobernador a l pe­
dí? su  p a lib ra  á loa presidentes (1 ) d® 
líos círculos, que luede  jo g ira e  en e l i r t  siti 
fa lta r á su palabra los que la  han dado? 

iCónio? . .  .
Cam biando de presidentes.
Y a  v e  el gobernador cuán facü y  sencillo 

es el procedim iinto.

Tam bién se h a  cerrado el teatro  de Eecole- 

*°Ya m e parecía, que aquello era rota i»

atrevo 4  asegurar que ese cierre du- 
ra rá  m ás que el de los oUos recreo*.

Seirún dicen los indultados orensanna. al 
salir d é la  cárcel han dado vivas, vayánai 
fijando:

l^ATa g í S S l  (A  este sin  d uda  por-

de la  diócesisll! y Ili¡á la  colo­
n i a  que llega de Madriollll .1  a n

T  bO se han  atrevido á  dar ninguno al Go-

^^Q ue'es qu ien  h a  propuesto el indulto  y te 
ha  decretnrio.

^ r á n  conservanoresT 
ilngratos orensanos!
•O acaao se han figurado que u n  viva ai

G o b i e r n o  era u i 'g r i to  subversivo?
Y habrán  tem ido que les volvieran 4  la 

cárcel.

El S r. A gulrre, redactor de p  Tdeal, á 
quien h a  corrrepondido por sue lte  ®“*'‘®
dos sus c o m p a ñ e r c B - d e  redacción, h a  dado
comisión 4 sus amigos los Sres. Ta^avera y 
Paris para  que pidan explicaciones 6  ññ» 
tisfaccióa a Sr. Larroux. director de E l PaU. 
por conceptos y fras-s pubUcsdsa en este 
diario, que aqua tes juzgan

P a r e c e  quiiei Sr. L ir io u x  ha dado su w
nre*eot.cióa á  otros dos am gi*a, en c T g an - 
Soles exüan al Sr. A guirre que manifieste 
p rev iam m te y por modo expUcito 
U  l a  renresentación del periódico d e q u e  es 
redactor. ________

Comentarlos
Esto es hecho.

^ « lec ^ rt en fos círculos de recreo, garitos, 
tim bas, chirlatas, etc., etc.

Y eso 1o sé, no precúainente porque 1o h a­
yan dicho el gobernador y la  prensa.

Sino porque por ahí, en cada una de las 
esQuinae que treneu la  Carrera de S®“  -Teró- 
nm io V caiJfs adyacentes se ven m ultitud  de 
testigos, a.-rupados 6  sueltos, que dan te de 
la  de tea juegos de azar y envite.

V e i n t í n u e v e  bailarinas han ido 4 exponer 
sus quejas al señor gobernador.

Ea de suponer que lo harían  por medio de
b a t i m a n e s ,  trenzados y cabricilas.

Porque, de no ser -s i. habran dejado de 
em plear sus m cjor-s argum entos.

Porque ¡cnidado si están  elocuente» cuan­
d o  hablan ... con los piesi . ■ , „

Digalo sino te  Sozo, 1a O igm a e M U  quan- 
te exciten los eplaiiaos y los entusiasm os en 
el teatro  de los Jardines.

C LEM B J?C U 7

El 5á»¿sl» V id y  no es sólo popular en F ra j-  
cía en R usia h a  sido aprobado y au to ritart) 
ñor el IConsejo médico que concede rara  vez 
Mte tevor.tLos m éd icisee  felicitan de 
se e'j la  precisión do recurrir al copaiba, la 
cubeba y los astringentes. _______________

T E M P E R A T U R A
A la s  ocho. ^  sobre 0 .— 4 las doce. 33 A

las cuatro, 2 9 .-A  las seis, 27. -  M áx^-to38. 
 Mínima, 20 —Baróm etro 709 —Variable.

Im pren ta y litografía I>»
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reconocido «1 dedo poderoso de N uestra Se­
ñora de Lourdes. ¿Es que acababa do colmar­
les ouevam eate, escuchando hasta  los in ­
conscientes pensam ientos de au deseo?

Sin e m b a r g o ,  ellos no habían  querido ja ­
más 1 * m uerte de nadie; eran  buenas gentee, 
inqzpacea de u n a  m ala  acción, m uy am antes 
desuiam U ia, que practicaban, s e  confesaban 
y jcpn ilgaban  Como todo e l m undo, s in  os-
tenUciéjá- • . . .  ' i

Guando pensaban eu esos qu in ien tos m u  
fraúci»; en «jue su hijo podía m orirse antes; 
en 1a contrariedad que tend rían  a l ver 4 otro 
sobrino m enos digno heredar esta fortuna;
¡era todo te n  discreto en el fondo de ellos, 
tan  sencdio, te n  na tu ra l en  sum al Y cierta­
m ente que habíau pensado acerca de ello en 
la  G ruta; pero ¿no era la  S an ta  V irgen la  su­
prem a «abldupia; no sabía m ejor que n o ^  
otros miamos lo que debía hacer para la  d i­
cha de los vivos y los muertos?

Entonces, m uy sinceram ente, la  señora 
V igneroa rom pió en sollozos, llorando por 
BU herm ana á  quien adoraba.

—¡Ah, señor abato, yo la  h e  visto ex tin ­
guirse; h a  m uerto ante m i v ú te l ¡Qué desd i­
cha que 3»  haya venido usted  m ás pronto 
para  recibir su alm a!... H a m uerto sin  aacer- 
doto. ¡Su preaencia de usted la  hubiera con •
solado tanto!

Con loa párpados llenos de lágrim as, ce­
diendo tam bién al enternecim iento, el señor
V i g n e r ó n  c o n s o l ó  á s u  m ujer.

 Tu herm ana era  u n a  ssn ta ; h a  comulga­
do aú n  ayer m añana; y  puedes estar tranqu i­
la  poique s u  alm a h a  ido derecha al cielo... 
S in d uda  que ella hubiera expeiim entedo 
g ran  p 'ic e r  si el señor abate hubiese llegado 
4  tiem po... Pero qué quieres; la m uerte  h a  
sido más ligera’ Yo he acudido sn  seguida; 
no hem os tenido hasta  el fin nada que repro­
cham os.

Y TolviéndoBe hacia el sacerdote:
—Señor abato; te  excesiva piedad de ella 

es la  que, asguiam eato, h a  acelerado la  cri- 
sia. Ayer, en la  G ruta, tuvo ya un  sofoco 
cuya violencia era Lnaignificante. Y, A pesar 
de su  fatiga, ee obstinó en aeguir á  la  proce­
sión-.. Yp, naturalm ente, creí que no iría  
más lejos, pero e ia  e»{o ten  delicado, que 
nadie atreví* 4 deciila nada por temor de 
asuiterl*.

Suavem ente, se arrodilló Pedro y recitó las 
oraciones de costum bre, con esta emoción 
hum ana que sustituye l a  l a ' . t e  de creencias 
an te  la  v ida eternal, la  eterna m uerte , tan  
lastim osas.

Después continuó un  instan te  de romllas, 
oyendo loe cuchicheos de la  familia.

El pequeño Gustavo, olvidado en sn  lecho, 
en el desórden del cuarto  próxim o, debió 
im pacientarse. Lloraba, p ita n d o :

—¡Mamá, m am á, mamá!
Por fin, fué á  calm arle la  señora Vignerón. 

Tuvo te  idea de llevarle en tre sus brazos, 
p ara  que abrazase por ú ltim a vez i  su  pobre 
tia . El niño se resistía a l principio, rehusan­
do y llorando con fuerza. Tanto, que el señor 
V ignerón se vió obligado á  in tervenir, tra ­
tando de avergonzarle, diciendo:

—¡Cómo; él, que no ten ía  m iedo á  nada, 
que dem ostraba ante el m al tanto  valor como 
u n  hom brel ¡ í  su  cobre tía , siem pre ten 
am able, cuyo últim o pensam iento debió ser 
aeguiam ente para  éll 

 Dám ele—dijo á  su  m ujer;—va 4 ser ra­
zonable.

Gustavo acabó por ceder, cog iendo»  al 
cuello de so  padre. Llegó en c&miaa, tir itan ­
do, mostrando te  desnudez de au m iserable 
y pequeño cuerpo, roído por la  escrófula. Pa­
recía que el agua m ilagros* de la  piscina, 
lejos de curarle avivó la  llaga  de sus r if i^  
nes, m ien tras que su  en ju te  p ie rna pendía 
inerte , sem ejante 4 un  palo seco.

—Abrázala—repitió el S r. Vignerón.
—El niño se inclinó y be*ó á su  tia  en la 

fren te. No era te  m uerte  lo que te  inquieta­
ba  y  te hacía sublevarse. Desde que estaba 
allí m iraba 4  la  m uerta  con aire de tranqu i­
la  cuiiosidad. No 1a quena; hab ía sufrido 
por e lla  m ucho tiem po. H abía en él ideaa, 
sentim ientos de persona m ayor, cuyo peso 
le  ahogaba á  m edida que se desenvolvían |  
se aguzaban con su  m al. Ckinocí* b ien  que 
era demasiado pequeño y  que los niño* n® 
deben com prender las cosas que pasan en  el 
fondo de las gentes.

S u  padre, que se había sentado ea  un  rin­
cón te conservó sobre sus rodillas, m ientras
que te  m a d r e  cerraba te  ventana y encendía
la s  bujías de los dos candelabros de 1 a chi­
m enea. i  ’ ,

— ¿Ah. pobre nene míol—m urm uraba e^

que iban  á producirse tes mitegrob? Ya los 
enfermos pasaban días enteros sen tidos en 
los bancos, an te  el aepulero. Ofros se a r ro li-  
llaban , besaban el m arm ol im ptervude su  
curación. Y reto produjo gran  terror: p i  sa­
nasen. si la G ru ta  tuviese una competencia 
en este m ártir, acostado fom pletam ente solo, 
en medio de las viejas h  rram ientas abando­
nadas p o r te s  albañiles!...

Prevenido de ello el obi*po de Tarbes, tra­
bajó, publicó el m andam iento que entredecía 
la  iglesia, prohibiendo todo c u to ,  toda pero- 
grinación y procesión a i sepulcro del an ti­
guo cura de Louide».

Lo mismo que par*  B einadetts, tu  recuer­
do estaba proecrito, sn imagen oo se encon­
traba  oficialmente en n inguna parte. Asi 
como se habían  encarnizado contra el hom ­
bre vivo, se encarnizaban los padres contra 
1a m em oria del gran  m uerto. Le petseguiaa 
hasta  en la  tum ba.

Ellos tan  solos, hoyd la , im pedían aún que 
loe trabajos de te  iglesia comenzasen de nue­
vo, creando coatm uos obstáculos y  rebasan­
do com partir su rica parte de limoenas. E«- 
oeraban que U s lluvias de los inviernos ca­
yesen y  acabasen 1 a  obra de destrucción; que 
la  bóveda, tes m uros, loda la  gigante cons­
trucción se desplomase sobre el sepulcro de

m arm ol, aobre el cuerpo del vencido; que 
éate fuese sepultado, pulverizado.

—¡Ah—m urm uró el doctor,—yo que te he 
conocido tan  valiente tr.n  entusiasta, de tan  
nobles acciones! Ahora, ya lo ve usted, h u e ­
ve. hueve sobre él. Penosamente se arrodiUó 
apoyándose en u n a la rg a  piedra.

P e d r o ,  que no p o lla  rogar, seguí* de pie.
U na emoción hum ana se desbordaba de an 
corazón. E icucbaba las pequeñas gotas de la 
bóveda estrellarse un a  á  una sobre el sepul­
cro, en un  ritm o lento, que parecía contar 
lo i’segnndos de 1*  eternidad en medio de 
aquel profundo silencio, pensaba en 1 * eter­
n a  mréeria del m undo, en esta elección del 
sufrim iento hiriendo siempre á  los mejore*.

L o a d o s  grandes obreros de N uestra Seño­
ra  de Lourdei, B em adette y e l cur* Peyra- 
nxale revivían ante él, como vícüm as laati- 
mosas. to rturadas duran te su  vid* y d e s t^  
rradas después de su  m uerte.

Seguram ente que esto hub ie ra  acabado da 
m aU r en él la te. Porque la  Bernadette qua 
acababa de encontrar al cabo de su investiga­
ción. no era más que un a  herm ana hum ana, 
c a r g ^ a  de todos los dolores. Pero Pedro, no 
guardaba m enos para ella un  culto da frater­
na l te rnura; y dos lentas lágrim as com aron 
por sus mejillas.

Ayuntamiento de Madrid
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E S P E C T A C U L O S
JARDINES DEL BUEN RE­

TIRO.—A l u  9.—Lo» 
luBtario».—El baile en do» 
ectos «Coppeliu.

Intarmedioa por la  banda d« 
ingeniero».—Panoram a eon 
aueT U Ti*tu .— BxpoÉiciÓD 
de Parí»— T ío títo. - P an- 
tocbea j  otroe recreo*.

De seis i  diez de la  m añana j  
de cinco á ocho de la tar­
de y  de oueve 4 un a  de la  
noche sesiones do patines.

E ntrada al Ja rd ín  1 peseta

PRINCIPE ALFONSO. — A 
l u  3 y 3(4.—Lo» africaais- 
t u . —Copa-Clnb.—La cruz 
blanca.— La rom ería del 
H alcón, ó el alquim ista y 
l u  T ü la n u  ydeadenM m al 
fingidos.

ORAN CIRCO D E COLON. 
— A las 9 .—G ran partido 
extraordinario á beneficio 
d é la  fam ilia del jn fo r lv  
nado guardia Leoncio E s­
teban, tom ando parte  la 
hermosa Geraldine los her­
mano* Leopold y  todos loe 
artistas de la  com pañía. 

Entrada general. M  centi- 
m'B.

FRONTON Y TRINQUETE 
BESAN FRANCISCO (ca.
Ue de Jerte , núm . lO),— 
Gran partido ' e pelota, i  
c rta , á l u  cincode la tar­
de, entre' los jóvenes pelo­
ta ris  Uriel y  Cestero, con­
tra Pracam ányM arquiués,
4 5t> tantos.

Por la noche, 4 l u  diez, h a ­
brá otro p a rtid o ,  entre 
A gairro  y  Chiquito M ar-

«óStN  A p e itu iá  
Blordi, 4 £ 0  U ntes.

PARQUE DB MADRID (Ca­
sa de fia ru ).—Exposición 
Eoológiea todos los d iu ,  de 
nneve 4 doee de la mafia- 
a a , y de dos ds la  U rda al 
anochecer.

FEATRODE LAINPANCIA. 
— Plaza d s  la  Lealtad, 1 
(Prado). T t r i a d u  funeio- 
n u  d u d e  l u  eineo de U  
tarde.

B U S lA .^M sd ríd  Ifodem o). 
—A l u  nueve de la  noche.
—G randes especticulo».__
NoUbilidades artistiess. 
Interm edios m u s ie a lc s .-  
Tiro panotim ico. — Idem 
de salon,—Trineos.—Co­
lum pios.—Pim -pam -pum . 

E ntrada, £0 cents.
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PUBLICIDAD UHIIVEBSAL

AGENCIA DE ANUNCIO:
D E  R I C A R D O  S T O R R

E s ta  a n t i g u a  C a s a ,  q u e  n o  t ie n e  a b s o lu t a ­
m e n te  n a d a  q u e  v e r  c o n  n in g u n a  o t r a  d e  s u  
c la s e ,  s ig u e  a d m i t ie n d o  a n u n c io s ,  r e c la m o s  y 
n o t ic ia s  p a r a  to d o s  lo s  p e r ió d ic o s .

« E S Q U E L A S  r U N E B R E S o
Combinaciones de pubJicidad cou gran 

ventaja de precios. ^
S e  e n v í a s  t a r i f a s  d a  p r e c io s  á  la s  p e r s o n a s  

q u e  la s  p id a n  d i r ig ié n d o s e  en  M a d r id  á  la s

o ric ru s : ca lle  de san MWrEL,2!DüP;
PRINCIPAL IZQDA.-- TELEFONO 805

Socieiíad de Teléfonos de ladñd
TARIFA DE PRECIOS

T s i r i f e  C.

I P I R A T O S  S U E L T O S  E N  V E N TA
Transm isor microfónico A dsr, en forma de eolum-

Aparato m ovibleque 
puede « o l o c ^  encim a de una mesa cnalqúie- 
ra ,  ó bien sobre un a  de despacho; función a por 

flexible, que com unicaron  
Ajos en la p a -

1 * 8 0  de la  habitación eorrespondisnts  í» s
Transm isor microfónico A der ordinario, con ’sús 

d o a re c e p lo rM ... ........................’ ............ «  ^

P A R A  E N F E R M E D A D E S  U R I N A R I A S

SANDALO PIZÁ

y  prtoeip»l«« d« j  Amérte.

COMPAÑIA VASCO-ANDALUZA
IRARRA T OOMPAÍÍlA 

S t í d t t l ^ U S W i a w l W d i l p a W t o d t l t C i n U  %  * l ¿ P ® ™ ^ n a q ú e h ; g r _

Cartagena, A lleaats, T a len - 2  Por c*da núm ero m ás................  .............................>» T%rrBMltlA. V  \A___ as XilObr^B*
^ n m u ta d o re s  de dos d i r e c c i o n e s .  ..........
Por cada dirección m is ..........................
n 'i*" J^e ieech ó d e  vasos porosos. [ . ,  .
Filas p l a n c h ó  con p la c u  g lom eradu .
Alambro de cobre par* uao interior de habitacio­

nes, el m etro i  .................
C lay iju  para t i mbr es . . . . . ' "
^  '®ÍójV pudiVndó

f*  ®® tim bres in te rio ru ,
f .  -  u  perm itiendo Is com unicación en tre  diferentes

m u s  cualquiera, ó bien sobre un* de despacho
Contiene un  transm isor y  eu recep to r.   ........

El mismo aparato en forma de consola, de nogal, 
COQ un  tim bre; la  consola e s t i  adaptada a laDftrM. nng, A»  _t - »

á re  “?  em bareadt loa d i u  fij».
d U t t t e .  d .  l u d o ,  de la  ta rd s  no p o d r i d

^ n  4 cargo d* la  B m p ren  los gastos si por 
fn en am ay o r no pudisr*  sor em barcada
r i « - “ v ^  Niean'dro P s -« fia , a liad o  de la  batería S a lvu .

1 2 £
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Y
i T N T Y E O O I Ó P t T

IVIa t h e y - C a y l u s

s
IDDBEZIS
sogdn la naturaleza del que sea

C f t i l íc íd s  I s c r í T É
to m a n c h .

M f n  S r . i r a . T r ' e i t e

SOCIEDAD GENERAL

F r u t e  la x a n te  re fre -sc a n te  
m u y  a g r a d a b le

á  to m a r  
c o n t r a

C O N S T I P A C I O N
H e m o r r o id e s ,  B i l is ,  

f a l t a  d e  a p e tito  
E m b a ra z o  g á s t r i c o  

é  i n te s t i n a l ,  J a q u e c a
^  ORILLOIf PftriB.

3 3 , R u é  d e s  A rc h iv e s
PARIS

* rru te  1¡

TAMIR
INDIEN

CHILLON

 .N^tau vssiievitt «fib» am ip » aa  a n
^  contiene ei a p m to .  pu 

dieodo descolgarlo par* l u  conversaciones
ponerlo sobre un a  m e sa ...................

Apoyacodos, el p a r ............................. ’ .. ................

2 £

35
60
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fiRAN FABRICA DE DÜICES
íuT lS ^S T i.® S «® n® '^ '’ Concurao iniernacional de Bruae- 

I ®” '■ Exposición de Barcelona.
e i i s a u  oe Parí» y  da loi decnis puntos extranieroa Sa vAn. 

" ¿ r i d  ‘« ’ifltertM  de España, rtb ric ii: Palma|

ANUNCIOS DE ESPAÑA
Esta SOCIEDAD admite anuncios, reclamo. ) 

D oiic i* . p a ra  lodo. loa p e r ió d ic o s  de Madrid, pro- 
f ín c ia s  y  e i t r a n je r o .

Ofrece á los anunciantes é industriales combi­
naciones de publicidad en condiciones de precio ex­
cepcionales. Envía tarifas á las personas que la. 
pidan.

OFICINAS
e  7  8 ,  , f i X « O A . X , A ,  « 7 - 8

LA.  K M P B B S A  A N U N O I A T J O E A

LOS TIROLESES
JÜ ÍS Íf  ‘“ « « « i n  de lo* anuncio*, reolmno*
e atítaT/n ín ^”“i ^ “  '®* Períddteo* de lé

W d u * e ta r i f u  que w  reroUea 4  voelU  deeo rreo . 
S cco b ra  por nm e», presentando l**eomprobantea.

OFICINAS:
BuTienuavo, 7 y 9, entrasuelo.^-Madrid

LA CATALANA
ESTABLECIMIENTO TJPO-LITOGRAFICÜ 

2, S A N  A G U S T I N ,  2

Se confectñona toda clase de 
trabajos con prontitud y  economía, 
a ia vez que con el mayor esmero 
posible.

Reúne la ventaja este Estableci­
miento, para las pjjblicaciones 
dianas, de estar instalado en sitio 
céntrico v cerca, por tanto, de las 
oficinas de Correos, Ministerios y 
Congreso de los Diputados, cosa 
Utilísima para Jas informaciones 
de ultima hora de los peritSdicos 

Para cierre y venta de éstos 
Hay d la disposición de las empre­
sas periodísticas un amplio salón.

i

n i v ^ n x j i o  2 ÍO X ,

JORNADA QUINTA

A quella noche, en el hotel de l u  Apericlo- 
aee, t*mpoco pado Pedro cerrar lo* ojo*. 
Díspué* de haber pasado por el Hoapital 
para adquirir n o tic iu  de M ana que dormía 
con un  sueño profundo de niño, delicioao y 
reparador, deade su legreao de U  procesión, 
ce acostó él U m bién inquieto  de no haber vis­
to reaparecer al Sr. de G ueraaict. Le ag u a r­
daba lo m ás ta rde  para la  hora de la  comida; • 
ain duda le había retenidoei» Gavarnie algún 
secidente; y  Pedro pensaba en el to m e n to  de 
l a jü v e a s l s u  padre no iba i  abrazarla á la  
m añana s'gu ien te. Con este hom bre ta n  dis­
traído, de cerebro de pájaro, eran  posibles 
todoa los temores.

Tal vez esta  inqu ie tud  hubiera bastado 
desde luego para tener á Pedru despierto, á 
pesar de au g ran  fatiga. Pero después, el noc­
tu rno  zipizape del hotel había verdadera­
m ente tom ado proporcionee intolerables. AL 
día sig túente. martea. era el día d e  la  parti­

da, el últim o día que la  peregrinación n a­
cional debía pasar en Lourdes, y  gín duda, 
lo* peregrinoa aprovechaban ansiosam ente 
las h o ru ,  llegaban de la  O ruU  y volvían 4  

ella en plena noche; trataban  de violentar el 
cielo p.jr su  agitación, ein sentir necesidad 
alguna de descanso.

Las puertas golpeaban, los techos tembla­
ban, la cara entera vibraba como bajo el des­
ordenado galope de u n a  m uchedum bre. Ja­
m ás habían resonado en las paredes toses tan 
pertinaces, voces tan  grandes ó in d is tia tu . 
Y Pedro, poseído por el insomnio, se volvía 
so b rcsjtad o , se levantaba, creyendo á cada 
mom ento que era el Sr. de G oeraaint que re­
gresaba.

D urante algunos m inutos, escuchó febril­
m ente y no oyó aino los extraordinarios ru ­
m ores del corredor, de k s  cu&lea no se dis­
tin g u ía  Bada determinado. ¿Era 4 la izquier­
da, el padre, la  m adre y  Ua trea hijaa, la  fa­

m ilia de viejos, q uienes tropezaban contra loa 
mneblea? ¿O era m ás bien, ó  la  derecha, la 
o tra  fim ilia  tan  num erosa, el otro aeñor sólo 
ó Ja joven señora que incomprenaibles acon­
tecim iento# arrojaban en medio de Us aven- 
t u m ?  Por u a  insU nte . saltó  de eu lecho. 
quiBo v isitar el cnario  vacío de eu ausente 
acom pañante, seguro de que *lli pasaban 
costa violentaa.

Pero por más que escuchó, no sintió detrae 
del delgado tabique sino el tierno m arm ullo 
de dos vocee, con una ligereza de caricia. Sú­
bitam ente le  acudió á la  m em oria « 1  recuer­
do de la  señora Volmar, y  volvió á s u  lecho, 
tiritando.

Por fio, Pedro, al am anecer, se dorm ía ya, 
cuando le sobresaltaron varios golpe# rudo# 
dados en su  puerta . Beta vez oo se en g añ a­
ba; una voz fuerte y  ahogada por la  angustia 
gritaba:

— ¡Señor aba te , señor abate, por favor, 
despiértese!

E ra decididam ente el señor de Gueraaint,
4 quien tra ían  m uerto cuando menos. D is-  
pavorido, eorrió 4 ab rir  en cam isa y  ae en­
contró delante del Sr. V ignerón. eu ve-  ̂
eino.

jOh, por favor, señor abate, vístase us­
ted  de prwa! ge necesita su  Santo Minis­
terio.

Entonce# le  refirió qne acababa de levan­
ta rse p sra  m irar la  hora en au reloj, colocado 
sobre la chimenea, cuando oyó sa lir atroces 
suspiro» del cuarto  vecino, en donde estaba 
acostada la  señora Ch« iae. E sta había dejado 
por cortesía a b ie ru  la  pnerta  de su cuarto,
4 fin de estar más con ellos. El Sr. V igaerón, 
naturalm ente, se precipitó sllí, abriendo las 
peraisnas y  haciendo en trar luz y  aire.

— ¡Y qué espectécuLo. señor abate! Nues­
tra  pobre tía . sobre su lecho, medio amora­
tada ya, con la  boca abierta, sin  poder res­
p irar y  con las m anos crispadas en tre  las sá­
banas... Comprenderé usted que es su m al 
de corazón...

¡Venga, venga de prisa, para asistirla, se­
ñor abate; se lo suplico 4 usted!

Pedro, aturdido, no encontraba su  panta­
lón n i su sotana.

—Siu dada, sin  duda; voy con usted. Paro 
n o p u tó o  adm iaistraria; jjfo tengo lo que es 
p tedso .
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E l Sr. V ignerón le  ayudó 4 vestirse, y  se 

inclinó en b u sc i de las zap a tillu .
—No im porta; su sola m irada de usted la 

ayudará i  pasar, si Dios noíreserva esta afiio- 
ción... ¡Tome usted, cálcese de prisa y  siga- 
mel ¡Oh! ¡En seguida, en seguidal

Y marchóse como u n  huracán, precipitán­
dose en el vecino cuarto . Todas las puertas 
habían quedado de p a r  en par. El joven sa­
cerdote que le eeguía, no notó en la  prim era 
habitación, obstraída por un  deeórden in­
creíble, sino a l pequeño Gustavo, medio des­
nudo, s e n t^ o  sobre el canapé, donde dor­
m ía, inmóvil, m uy pálido, olvidadoy tiritan ­
do, en medio de ese b rn ta l dram a de la 
m uerte. Varias m aletas desvencijadas cerra­
ban el paso, reatos de em butidos m anchaban 
la m esa, y  el lecho del padre y  de la  m adre 
parecía  destruido por la  catástrofe, con loa 
cobertores sacados, arrojados en tierra . Y 
Inego. en el segundo cuarto , vid 41* m adre, 
vestida aceleradam ente con un  viejo peina­
dor am arillo, de pie, eon aire espantado.

—Y bien, am ig* mía.—repitió el Sr. Vig­
nerón tartam edeando.

Con un  gesto, sin  responder, Is  señora 
V ignerón mostró 4 la  señora Chaise, que no 
se moví», con la  cabeza caída aobre la  almo­
hada, las m anos vueltas y  tiesas.

El ro*teo estaba azul, la  boca abierta como 
en al ú ltim o soplo enorm e qne se le  había 
escapado.

Pedro se inclinó. D « p aé s , 4 inedia voz 
dijo:

— E sti m uerta.
¡Muerta! Esta palabra roeonó en el cuarto 

á m edia luz, donde reinaba un  pesado silen-’ 
cío. Y los dos esposos re  m iraron estupefac­
tos desstioados. ¿Se hsbia, pues, scabado? La 
tía  m oría antes que G ustavo, el pequeño he- 
redero de los quinientos m il francos. ¡Cuán­
tas veces habían tenido este sueño, cuya 
brusca realización les aturdía! ¡Cuánta» ve­
ces habían desesperado, tem iendo que el po­
bre n iño partiese antes que alia! ¡Muerta 
D iosSantol ¿Es que ten ían  ellos la  eulpa? 
¿Es que lo habían scFcitado realm ente de la 
Santa Virgen? Se m ostraba ésta tan buena 
con ellos, que tam b aban de no haber podido 
expresar un deseo ñ n  ser escuchados. Ya en 
la  m uerte  del Jefe del negociado, súbitáinen- 
t e  sSrebatado p sra  dejarle r i  piar*, habían
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